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Três verbos existem que, bem conjugado, serão lâmpadas luminosas em nosso caminho: Aprender, Servir 
e Cooperar. 

 
Três atitudes exigem muita atenção - Analisar, Reprovar e Reclamar. 

 
Dê três normas de conduta jamais nos arrependeremos: 

Auxiliar com a intenção do bem, Silenciar e Pronunciar frases de bondade e estímulo. 
 

Três diretrizes manter-nos-ão, invariavelmente, em rumo certo: 
Ajudar sem distinção, Esquecer todo mal e Trabalhar sempre. 

 
Três posições devemos evitar em todas as circunstâncias: 

Maldizer,Condenar e Destruir. 
 

Possuímos três valores que, depois de perdidos, jamais serão recuperados:  
A hora que passa, a oportunidade e a palavra falada. 

 
Três programas sublimes se desdobram à nossa frente, revelando-nos a glória da Vida Superior: 

Amor, Humildade e Bom ânimo. 
 

Que o Senhor nos ajude em nossas necessidades, a seguir sempre três abençoadas regras de salvação: 
Corrigir em nós o que nos desagrada em outras pessoas. 

Amparar-nos mutuamente. 
Amar-nos uns aos outros 

Chico Xavier 

 
 
 
 

 
 
 

 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/chico_xavier/
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RESUMO 

A raça Senepol é um genótipo taurino adaptado ao clima tropical. No Brasil, tem sido utilizado 
em programas de cruzamento industrial com raças zebuínas, buscando aumentar a eficiência 
produtiva e reprodutiva na pecuária de corte. Porém, poucos estudos têm sido relatados sobre os 
aspectos reprodutivos da raça, principalmente, sobre a puberdade e maturidade sexual. 
Objetivou-se com esta pesquisa determinar o perfil andrológico, concentração sérica de 
testosterona e das proteínas totais do plasma seminal em tourinhos da raça Senepol, segundo a 
idade a puberdade e maturidade sexual (1a Fase); além de definir a Classificação Andrológica 
por Pontos (CAP) e a libido dos animais aos 16,22 meses de idade (2a Fase). Na primeira fase 
foram utilizados 13 tourinhos, puros de origem, com idade média de 12,22 ± 0,16 meses, 
manejados a pasto e suplementados com ração comercial (1 Kg/animal/dia), oriundos da 
fazenda Soledade, localizada no município de Uberlândia-MG. O período experimental foi de 
120 dias, no qual, cada 30 ± 2 dias foram avaliados: o peso corporal (PC), circunferência 
escrotal (CE), características físicas e morfológicas do sêmen, perfil sérico de testosterona (T) e 
a concentração de proteínas totais no plasma seminal (PTPS). Os dados andrológicos foram 
determinados segundo os critérios do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal. O perfil de 
testosterona sérica foi determinado por radioimunoensaio de fase sólida. A concentração de 
proteínas totais do plasma seminal foi analisada pelo método de Bradford (1976). Na segunda 
fase, 13 tourinhos Senepol com 16,22± 0,16 meses de idade foram divididos em dois grupos, 
maturos (MS) e imaturos sexualmente (IM), e submetidos à CAP e ao teste de libido. A 
determinação da CAP foi realizada segundo a circunferência escrotal e a condição espermática. 
O teste de libido foi realizado no curral, individualmente para cada touro, na presença de seis 
novilhas, sendo cinco em estro. Na 1a Fase o delineamento experimental foi em bloco ao acaso, 
já na 2a Fase foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado. As análises estatísticas 
foram realizadas por meio do pacote estatístico SAS (SAS, 2002). Na 1a Fase, para as idades à 
puberdade (13,22±0,16 meses) e à maturidade sexual (16,25±0,16 meses) foram registrados, 
respectivamente, PC (kg) de 304,07 ±12,98 e 374,00 ±18,53; CE (cm) de 28,15 ±0,55 e 32,50 
±0,06; motilidade espermática (%) de 23,84 ±5,06 e 66,66 ± 5,16; espermatozóides totais no 
ejaculado (x106) de 88,84 ±7,23 e 801,93 ±136,52; defeitos espermáticos maiores (%) de 69,84 
±6,85 e 13,16 ±0,98; defeitos espermáticos totais (%) 82,30 ±9,00 e 23,16 ±4,26; T (ng/mL) 
8,85 ±1,95 e 6,51 ±1,38 e PTPS (mg/mL) 18,60 ±5,89 e 16,88 ±3,12. Na 2º Fase, o grupo de 
animais com maturidade sexual completa apresentou maior (p<0,05) PC, CE, ganho médio 
diário e crescimento testicular durante o período de avaliação que o grupo de animais imaturos. 
Apenas 46,20% dos 13 animais avaliados na CAP tiveram pontuação satisfatória acima de 60 
pontos. Alta libido foi relatada em 57,15% dos animais com maturidade sexual completa e em 
42,85% dos imaturos sexualmente. O perfil sérico de testosterona foi maior (p>0,05) no grupo 
de tourinhos com alta libido que nos de média libido. Tourinhos da raça Senepol apresentaram 
evolução dos parâmetros andrológicos associado ao desenvolvimento ponderal e associação 
entre perfil sérico de testosterona e comportamento sexual. 

 

Palavra-chave: Bos taurus taurus, maturidade sexual, sêmen, libido, senepol 
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ABSTRACT  

The Senepol breed is a Bos taurus taurus adapted to tropical climate. In Brazil, has been used in 
crossbreeding with Zebu, seeking to increase the productive and reproductive efficiency in beef 
cattle. But few studies have been reported on the reproductive aspects of the race, especially 
about puberty and sexual maturity. The objective of this research was to determine the 
development andrological, serum testosterone and total protein in the seminal plasma in young 
bulls of the Senepol breed, according to age at puberty and  sexual maturity (1º Step), and 
defines the Classification Andrological by points (CAP) and the libido of the animals to 16.22 
months old (2º Step). In the first step were used 13 bulls, pure source, with mean age 
of 12,22 ± 0,16 months, managed on pasture and supplemented with commercial feed (1 
kg / animal / day), Soledad from the farm, located in Uberlândia-MG. Every 30 ± 2 days, for a 
period of 120 days, it was evaluated: body weight (BW), scrotal circumference (SC), physical 
and morphological semen, profile of serum testosterone (T)  and concentration of protein 
in seminal plasma (PTPS). Andrological data were determined according to the criteria of the 
Brazilian College of Animal Reproduction. The profile of serum testosterone was determined 
by solid-phase radioimmunoassay. The total concentration protein in seminal plasma was 
analyzed by the method of Bradford (1976). In the second step, 13 Senepol bulls with 16,22± 
0,16 months of age were divided into two groups, mature (MS) and sexually 
immature (IM), and submitted to the CAP and the libido test. The determination of CAP was 
conducted according to scrotal circumference and  sperm condition. Libido test was carried 
out in the cattle shed, individually for each Bull, in the presence of  six heifers, with five in 
estrus. In  1º step,  the experimental design was randomized block, now in  2º Step was used  a 
completely randomized design. Statistical analysis was performed using SAS statistical 
package (SAS, 2002). In 1º step, for ages to puberty (13,22 ±0,16 months) and sexual maturity 
(16,25 ±0,16 months), it was evaluated, respectively, BW (kg) 304,07 ±12,98 and 374,00 
±18,53; SC (cm) 28,15 ±0,55 and 32,50 ±0,06; sperm motility (%) 23,84 ±5,06 and 66,66 
±5, 16; total sperm in the ejaculate (x106) 88,84 ±7,23 and 801,93 ±136,52; major sperm 
defects (%) 69,84 ± 6,85 and 13,16 ± 0,98; defects total sperm (%) 82,30 ± 9,00 and 23,16 ± 
4,26; T (ng / mL) 8,85 ±1,95 and 6,51 ± 1,38 and PTPS (mg / mL) 18,60 ± 5,89 and 16,88 ± 
3,12. In Phase 2, the group of animais with sexual maturity presented higher (p<0,05) BW 
(374,00 ±18,53 Kg); SC (32,05 ±0,06 cm); average daily gain (0,745 grams) and testicular 
growth (5.16 cm) than the group of immature animals. Only 46,20% of 13 animals evaluated in 
CAP were satisfactory score above 60 points. High libido was reported in 57,15% of animals 
with full sexual maturity and 42,85% of the sexually immature. The profile of serum 
testosterone was higher in the bulls group with high libido that the average libido. 
Senepol breed bulls showed the evolution of andrological parameters associated with the 
development of weight gain and profile association between serum testosterona and sexual 
behavior.  

 

Keyword: Bos taurus taurus, sexual maturity, sêmen, sexual behavior, senepol
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 INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior exportador de carne 
bovina do mundo.   Em 2009, produziu 9,18 
milhões de toneladas em equivalente 
carcaça, exportou 21,7% dessa produção e 
incorporou a economia brasileira cerca de 
US$4.950 milhões de dólares (Abiec, 
2011).  

Apesar de possuir o maior rebanho 
comercial do mundo, o país é o segundo 
maior produtor de carne bovina. Esse 
contrassenso é reflexo da taxa de desfrute 
do rebanho brasileiro, em torno de 23% ao 
ano, que é inferior às taxas de países que 
apresentam maior grau tecnológico aplicado 
a pecuária, a exemplo da Nova Zelândia e 
EUA, que possuem taxas de desfrute 
elevadas, sendo 40% e 58% ao ano, 
respectivamente (Anualpec, 2010). 

Ainda nesse contexto, observa-se que na 
última década, o aumento da produtividade 
de carne bovina esteve mais relacionado ao 
aumento efetivo do rebanho, do que ao 
aumento dos índices reprodutivos e 
produtivos. Isto denota que o aumento da 
produtividade do rebanho foi 
proporcionalmente menor do que a 
evolução dos processos tecnológicos 
disponíveis (Pfeifer et al., 2003). Portanto, 
torna-se necessário que a bovinocultura 
brasileira adote medidas a serem aplicadas 
em toda a cadeia produtiva, que resultem no 
aumento da taxa de desfrute.  

Dentre essas medidas destacam-se a seleção 
de animais com: (1) maior ganho de peso; 
(2) melhor qualidade de carcaça; (3) 
reduzida idade ao bate; (4) menor idade à 
puberdade e a primeira cria e (5) melhores 
índices de fertilidade. Logo, deve-se 
preconizar a intensificação do sistema, 

aumentando a eficiência reprodutiva e 
produtiva do rebanho. 

Na última década, o cruzamento industrial 
tornou-se uma ferramenta estratégica para 
potencializar a produção de carne, 
aumentando o ganho de peso e a fertilidade, 
melhorando a qualidade de acabamento de 
carcaça, aumentando a precocidade de 
terminação e reduzindo o ciclo de 
produção, propondo uma pecuária de ciclo 
curto. Em 2009, o número de bovinos frutos 
do cruzamento industrial, registrados em 
várias regiões do país, aproximou-se de 
18,2 milhões de cabeças (Anualpec, 2010). 

Na prática, é crescente a utilização de raças 
taurinas adaptadas para estabelecer o 
cruzamento industrial com as raças 
zebuínas, principalmente com a raça 
Nelore. Esse cruzamento permite o ganho 
em heterose, refletindo na produtividade 
animal sem perder adaptabilidade ao clima 
tropical (Zadra, 2003) 

A raça Senepol vem ganhando destaque 
nesse cenário, pois é um genótipo taurino 
de alto potencial genético para produção de 
carne e adaptado ao clima tropical, tendo 
sido recentemente introduzido no país. 
Entretanto, apesar do crescimento da raça 
no Brasil e de sua participação efetiva na 
bovinocultura de corte, poucas informações 
têm sido relatadas sobre seus aspectos 
reprodutivos (Larsen et al., 1990; Chase et 
al., 1993).  

Assim, por ser um genótipo promissor a ser 
utilizado no cruzamento com raças zebuínas 
buscando-se aumentar a eficiência 
produtiva, objetivou-se avaliar os eventos 
ocorridos durante o desenvolvimento 
reprodutivos de tourinhos Senepol para 
estabelece o melhor aproveitamento da raça 
na bovinocultura de corte Brasileira. 
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HIPÓTESE 

Tourinhos Senepol com maior ganho de 
peso durante o desenvolvimento 
reprodutivo apresentam maior precocidade 
sexual. 

 

OBJETIVOS 

GERAL 

Identificar o momento da puberdade e da 
maturidade sexual de tourinhos da raça 
Senepol criados semi-extensivamente, 
segundo o perfil clínico-andrológico. 

 

ESPECÍFICOS 

Analisar a influência do ganho de peso 
corporal e crescimento testicular, durante o 
desenvolvimento reprodutivo, na qualidade 
espermática.  

Avaliar o comportamento sexual pelo teste 
de libido e submetê-los a Classificação 
Andrológica por Pontos.  

Determinar o perfil sérico de testosterona 
durante o desenvolvimento reprodutivo e 
avaliar sua associação com o 
comportamento sexual. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

A raça Senepol 

A raça Senepol foi formada a partir do 
cruzamento entre as raças Red Poll (taurino 
britânico) e N’ Danna (taurino africano), 
que ocorreu na ilha de Saint Croix, região 
do Caribe (América Central). Apresenta 
carga genética 100% taurina, com qualidade 
de carcaça, velocidade de crescimento e 

ganho de peso, precocidade sexual 
semelhante às raças européias, porém 
apresenta adaptabilidade ao clima tropical, 
pois, na evolução da raça, houve contínua 
seleção de animais com maior habilidade 
em superar as condições climáticas da ilha, 
aliada aos dados de desenvolvimento 
produtivo (ABCBS, 2011).  

Com uma população de 60.000 animais, 
estão presentes em 15 países, localizados 
em três continentes (America do Norte, 
Central e Sul; continente Africano e na 
Oceania). No Brasil, os primeiros 
exemplares da raça foram introduzidos 
durante o ano 2000, com a importação de 
touros, sêmen, matrizes e embriões de alto 
mérito genético, oriundos dos principais 
criatórios de bovinos Senepol localizados 
nos Estados Unidos da América e no 
Paraguai (ABCBS, 2011). 

A adaptação ao clima tropical é uma 
característica peculiar da raça Senepol, 
sendo um aspecto de grande interesse 
quando se busca heterose em programas de 
cruzamento com raças zebuínas. De acordo 
com Hammond et al. (1996), animais da 
raça Senepol criados extensivamente (a 
pasto), durante o verão da Flórida (EUA), 
apresentaram  menor temperatura corporal 
quando comparados a animais das raças 
Angus e Hereford, além de ser uma 
característica transmitida as suas progênies.    

No Brasil, Ribeiro et al. (2006), avaliando 
as características do pelame de bovinos e 
sua relação com a termorregulação no clima 
tropical, verificaram que novilhas da raça 
Angus x Nelore apresentaram 
características de pelame com menor 
adaptabilidade para as condições tropicais 
que novilhas das raça  Nelore x Senepol.  
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Além da criação de animais puros de 
origem (PO), a raça Senepol é bastante 
utilizada no cruzamento industrial, 
principalmente no cruzamento rotacionado 
com três raças para abate terminal (Zadra, 
2003), com a finalidade de produzir animais 
mais pesados a desmama (Chase  et al., 
1998), ao sobre ano (Santos et al., 2010) e 
ao abate, com excelente  rendimento de 
carcaça e qualidade de acabamento (Pereira 
et al., 2004). 

 

Desenvolvimento reprodutivo 
de touros: 

1. Crescimento corporal  

O desenvolvimento sexual de tourinhos está 
intimamente relacionado ao 
desenvolvimento corporal, havendo uma 
relação direta entre crescimento 
somatotrópico e gonadal (Schanbacher, 
1979).   Segundo Abdel Raouf (1960) um 
tourinho estará próximo de atingir a 
puberdade quando atingir um terço do seu 
peso adulto, o qual apresentará variação de 
acordo com o grupo racial.  

Para Wildeus e Entwistle (1982) o 
desenvolvimento testicular e a produção 
espermática estão mais relacionados com o 
peso corporal do que com a idade dos 
animais, visto que o peso apresenta grande 
influência sobre a circunferência escrotal e 
o estado de desenvolvimento das reservas 
gonadais e extragonadais, oferecendo 
melhores parâmetros para selecionar 
reprodutores com maior circunferência 
escrotal, independente dos fatores 
ambientais (Pimentel et al., 1984).   

Na avaliação do desenvolvimento corporal 
as medidas de peso corporal, comprimento 

corporal e perímetro torácico são as mais 
importantes a serem mensuradas (Freneau, 
1991). 

Tais medidas apresentam correlações 
altamente significativas com o tamanho e 
desenvolvimento dos testículos e qualidade 
espermática (Albarran, 1988; Lunstra, 
1988; Sarreiro et al., 2002).   Correlações 
positivas foram descritas entre: peso 
corporal e circunferência escrotal, variando 
de 0,41 a 0,86 (Coulter e Foote, 1977; 
Wildeus e Entwistle, 1982; Coulter et al., 
1987 e Dias et al., 2008); peso corporal e 
motilidade espermática progressiva retilínea 
(0,74) (Szedahelvi, 1988;); peso corporal e 
espermatozóides totais no ejaculado (0,78 a 
0,82) (Garcia, 1987; Szerdahely, 1988); e 
correlação negativa entre peso corporal e 
porcentagem de espermatozóides   anormais 
(-0,13) (Dias et al., 2008). 

2. Biometria testicular 

Durante o processo de desenvolvimento 
sexual em touros, os testículos apresentam 
diversas curvas de crescimento, podendo 
ser do tipo sigmóide (Wildeus e Entwistle, 
1982; Bergmann et al., 1998), exponencial 
(Bourdon e Brinks, 1986), curvilínea 
(Coulter e Foote, 1977) e linear (Hahn et 
al., 1969). Como principais fatores 
responsáveis por essa variabilidade 
destacam-se: a idade, raça, estação do ano, 
peso corporal e o nível nutricional 
(Freneau, 1991). 

O crescimento testicular pode ser 
monitorado pela mensuração periódica de 
suas dimensões. Tais grandezas, conhecidas 
como biometria testicular, referem-se ao 
conjunto de medidas relacionadas à 
circunferência escrotal, comprimento, 
largura e volume testiculares. Estão 
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diretamente relacionadas com o 
desenvolvimento corporal e sexual, sendo 
que tanto a largura quanto o comprimento 
testicular são altamente correlacionadas 
com idade, peso corporal e circunferência 
escrotal, apresentando alta repetibilidade 
(Curtis e Amann, 1981). Lunstra et al. 
(1988) relataram que o comprimento 
testicular apresentou herdabilidade de 0,39 
aos 12 meses de idade e Almquist et al. 
(1976a), estudando touros da raça 
Charolesa, observaram um aumento de 32% 
na largura testicular, da puberdade aos 24 
meses de idade.   

O volume e a forma dos testículos são 
outras características que podem auxiliar o 
processo de avaliação e seleção de futuros 
reprodutores. Dias et al. (2008), avaliando o 
volume testicular de touros da raça Nelore 
observaram correlações genéticas 
favoráveis e de alta magnitude com 
comprimento e largura testiculares, 
indicando a existência de mesma base 
genética para estas características e de 
influência direta do comprimento e largura 
sobre a massa testicular.   

Para determinação do formato testicular, 
Bailey et al. (1996) e Bailey et al. (1998) 
relatam que as gônadas podem ser 
distribuídas nos formatos longo, longo-
moderado, longo-ovóide, ovóide-esférico e 
esférico. O formato testicular, segundo 
Bailey et al. (1998) e Unanian et al. (2000), 
pode influenciar no processo de 
termorregulação testicular e, 
consequentemente, na qualidade do sêmen. 

No estudo da biometria testicular, a 
circunferência escrotal (CE) é a mensuração 
de eleição, pois é de fácil obtenção, sendo 
um indicativo direto do tamanho dos 
testículos, preditor das características 

seminais e da libido (Knights et al., 1984), 
apresentando alta repetibilidade (Coulter e 
Foote, 1979), herdabilidade moderada a alta 
(Coulter e Foote, 1979; Lunstra et al., 
1988), além de se mostrar como adequado 
parâmetro na identificação de touros com 
maior ganho de peso  (Gressler et al., 
2000), precocidade sexual (Salvador et al., 
2002) e, consequentemente, maior potencial 
reprodutivo 

3. Influência da idade e nutrição no 
desenvolvimento testicular 

A idade é um dos principais fatores que 
influenciam o desenvolvimento gonadal, e 
consequentemente, a CE. Lunstra et al. 
(1978); Bourdon e Brinks (1986) e Dias et 
al. (2008) relataram que a CE foi altamente 
associara com a idade de reprodutores, 
apresentando correlações que variaram de 
0,54, 0,77 e 0,95, dependendo das idades 
avaliadas.  

Durante o desenvolvimento reprodutivo em 
touros de corte (dos seis aos 24 meses), o 
crescimento testicular pode alcançar 90% 
do seu tamanho adulto (Coulter, 1986), 
sendo a fase de maior crescimento do órgão 
(Freneau, 1991).   Oliveira et al. (2002), 
trabalhando com  tourinhos das raças 
Limousin e Gelbvien e Kroetz  et al. (2006) 
com animais das raças Charolesa e Caracu, 
observaram  média de CE de 33,5; 37,7; 
34,4 e 32,2 cm, respectivamente, aos 16 
meses de idade. 

O tamanho do testículo durante o 
desenvolvimento reprodutivo pode servir 
como parâmetro de seleção de touros com 
maior precocidade sexual (Vale Filho, 
2010). Tourinhos com testículos pequenos 
ou grandes aos 12 meses de idade terão 
também, proporcionalmente, testículos 
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pequenos ou grandes aos 24 meses 
(Freneau, 1991).  Almquist et al. (1976b) e 
Coulter e Keller (1982) relataram 
correlações que variaram de 0,76 a 0,80,  
entre CE e idade aos 12 e 24 meses, sendo 
de alta magnitude. Logo, a CE na idade de 
12 meses pode ser utilizada como critério 
de seleção de touros com maior potencial 
reprodutivo. 

O manejo nutricional também deve ser 
considerado na avaliação reprodutiva de 
touros, influenciando diretamente na CE. 
Touros manejados a pasto apresentam, 
dentro de uma mesma faixa etária, menor 
CE quando comparados com touros 
suplementados com dietas a base de 
concentrados (Silva, 2002). 

O nível energético da dieta é o principal 
responsável por essas diferenças. Touros 
suplementados a base de dietas com alta 
concentração energética apresentam maior 
CE que aqueles manejados com dietas de 
nível energético médio. (Coulter et al., 
1987). Um dos principais fatores dessa 
diferença observada no tamanho testicular 
refere-se não ao tecido testicular, apesar da 
nutrição acelerar seu desenvolvimento, mas 
sim à deposição de gordura subcutânea no 
escroto (Silva, 2002). Esse acúmulo de 
tecido gorduroso em demasia é prejudicial à 
termorregulação testicular e reduz as 
reservas espermáticas e epididimárias 
(Coulter et al.,1987). 

Da mesma forma, a subnutrição relacionada 
a dietas com nutrientes digestivos totais 
abaixo de 60% ou dietas com níveis sub-
ótimos de proteínas, retarda o crescimento 
testicular de forma definitiva (Vandemark e 
Mauger, 1964; Rekwot et al., 1988). 

O tamanho testicular e a CE também são 
influenciados pelo genótipo do animal. 
Lunstra et al. (1978), avaliando cinco raças 
de bovinos de corte quanto à CE, 
observaram maiores valores para a raça 
Pardo Suíço e menor para a Hereford, 
porém sem diferença (p>0,05). De acordo 
com Elmore et al. (1976), bovinos de raças 
européias deveriam apresentar, aos 12 
meses de idade, uma CE mínima de 32 
centímetros.  

A CE possui uma relação positiva com a 
produção de espermatozóides (Gipson et 
al., 1985). Em touros jovens é um 
importante indicador da produção 
espermática (Smith et al., 1981), sendo 
altamente correlacionadas, apresentando 
valor máximo de 0,81 no período 17-22 
meses de idade (HAHM et al., 1969).   
Além da relação com a produção 
espermática, a CE está associada aos 
aspectos da qualidade seminal. Segundo 
Brinks (1987), quando ocorre o aumento da 
CE em touros jovens, a motilidade 
progressiva espermática, concentração 
espermática, número de espermatozóides 
totais no ejaculado e porcentagem de 
espermatozóides vivos também se elevam e 
o número de espermatozóides anormais 
reduz. 

Assim, mudanças nas características 
corporais, testiculares e espermáticas são 
observadas durante o desenvolvimento 
reprodutivo, principalmente nas fases de 
puberdade e maturidade sexual. 

4. Puberdade e maturidade sexual  

A idade à puberdade e a maturidade sexual 
são fatores importantes no estudo da 
capacidade reprodutiva de touros. Não 
obstante os eventos característicos para a 
puberdade e maturidade sexual serem 
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semelhantes para genótipos Bos taurus 
taurus e Bos taurus indicus, as idades 
cronológicas de ocorrência dos eventos são 
distintas (Guimarães, 1997),  e devem ser 
levadas em consideração quando procedidas 
comparações entre grupos raciais, pois 
touros com genótipos taurinos são mais 
precoces, manifestando a puberdade 
completa, com indicadores seminais 
adequados, em idade inferior a touros de 
genótipos zebuínos (Chase JR e 
Chenoweth, 1996).    

Segundo Wolf et al. (1965), idade à 
puberdade corresponde ao momento em que 
o animal apresenta, no mínimo, 50x106 
espermatozóides no ejaculado com um 
mínimo de 10% de motilidade progressiva.   
Já idade à maturidade sexual é a fase 
marcada pelo aumento da motilidade 
espermática progressiva, do vigor e da 
concentração espermática total e 
decréscimo das patologias espermáticas 
(Freneau, 1991; Evans et al., 1995; 
Guimarães, 1997).    

A maioria dos estudos referentes à 
maturidade sexual nos bovinos relata que 
ela é atingida quando os animais 
apresentam o ejaculado contendo, no 
mínimo, concentração de 500x106 
espermatozóides, com 50% de motilidade 
espermática e no máximo 10% de defeitos 
espermáticos maiores, 20% de defeitos 
menores e 30% de defeitos totais para 
morfologia espermática (Garcia et al, 1987; 
Freneou, 1991; Vale Filho, 1997). 

Assim, podemos definir que a puberdade 
sexual é o marco inicial do processo 
reprodutivo, enquanto a maturidade sexual 
é a idade em que o animal atinge o seu 
máximo potencial reprodutivo. 

5. Fatores que influenciam o 
desenvolvimento reprodutivo  

A diferença observada na idade a puberdade 
entre zebuínos e taurinos é devida, 
principalmente, a fatores ligados às 
condições genéticas e nutricionais 
(Fonseca, 1989). Essas condições, 
principalmente as nutricionais, podem 
influenciar na idade à puberdade dentro do 
mesmo grupo racial.   Bovinos da raça 
Nelore apresentam idade à puberdade 
variando de 14 a 21 meses, para animais 
criados em diferentes condições 
nutricionais (Cardoso., 1977; Dode., et al., 
1989).   Para animais da raça Holandesa, 
Almquist e Amann (1982) encontraram 
resultados semelhante, observando atraso 
de duas semanas à idade a puberdade nos 
animais submetidos à dieta de baixo nível 
energético, quando comparados aqueles 
submetidos a altos teores de energia. 

Logo, verifica-se a importância do manejo 
alimentar adequado aos animais, suprindo 
todas as necessidades nutricionais, para que 
assim, tenham condições de expressar 
precocemente o seu máximo potencial 
genético. 

Apesar de genótipos taurinos manifestarem 
puberdade completa com indicadores 
seminais adequados, em idade inferior a 
touros de genótipos zebuínos (Chase Jr e 
Chenoweth, 1996), animais de raças 
taurinas não adaptadas ao clima tropical 
podem apresentar o desenvolvimento dos 
eventos reprodutivos em idade mais tardia, 
possivelmente, devido às condições 
climáticas desfavoráveis. 

No Brasil, há claras evidências da 
importância da adaptabilidade dos distintos 
genótipos (Bos taurus taurus e Bos taurus 
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indicus) ao clima.  Para Silva et al. (1981) e 
Barbosa et al. (1991) touros de raças 
taurinas e zebuínas apresentam diferenças 
entre os perfis andrológicos quando criados 
em condições tropicais, onde em condições 
de criação extensivas, os zebuínos 
apresentam superioridade nos indicadores 
andrológicos, porém segundo Anchieta 
(2003), para touros criados em centrais de 
coleta de sêmen, cujo ambiente pode ser 
amenizado, animais das raças taurinas 
apresentam superioridade quanto à 
qualidade seminal e a congelabilidade do 
sêmen. 

6. Comportamento sexual  

Na avaliação do comportamento sexual de 
touros têm-se dois aspectos a serem 
considerados, a libido e a capacidade de 
serviço. A libido, definida como a vontade 
ou avidez de montar e completar o serviço 
de cópula representa o momento em que o 
macho demonstra o interesse sexual. Já a 
capacidade de serviço é a habilidade do 
animal em realizar com sucesso a monta 
(Cheneoweth, 1986). Em touros jovens sem 
experiência sexual, a capacidade de serviço 
pode aumentar ao longo do tempo, 
principalmente depois de uma experiência 
sexual prévia (Boyd et al., 1989). Assim, na 
avaliação dessa característica é necessário 
um período de aprendizagem. 

Fatores genéticos apresentam grande 
influência sobre essas características, 
podendo haver diferenças entre grupos 
genéticos distintos e até mesmo entre 
linhagens distintas dentro do mesmo grupo 
genético.   Na avaliação do comportamento 
sexual de touros jovens, o primeiro 
interesse sexual de animais das raças Red 
Poll, Angus, Hereford e Gelbvien foram 
observados, respectivamente, aos nove; 

oito; dez e oito meses de idade e a primeira 
monta completa ocorreu aos 11; 11,8; 12,4 
e 8,3 meses, respectivamente. Tais estudos 
relataram que a puberdade, segundo Wolf et 
al (1965), foi identificada depois do 
primeiro interesse sexual e antes da 
primeira monta completa (Almquist e 
Barber, 1974; Lunstra et al.,1978; Pruitt et 
al., 1986), evidenciam a seguinte sequência: 
primeiro se estabelece o interesse sexual, 
seguido da puberdade e a realização de 
monta completa. 

Na avaliação do comportamento sexual de 
tourinhos, a libido expressa melhor à 
motivação sexual do que a capacidade de 
serviço, pois o último depende da destreza 
física do animal e da cooperação da fêmea 
(Price et al., 1986). Assim, a avaliação 
individual com escores da libido é o método 
de eleição, sendo mais vantajoso que o teste 
de capacidade de serviço. Dentre outros 
aspectos, o primeiro apresenta menor tempo 
empregado na execução, maior 
repetibilidade e redução das interações 
entre animais (Chenoweth, 1979). 

7. Ação da testosterona sobre a 
libido  

O comportamento sexual está sujeito aos 
fatores genéticos, ambientais e hormonais. 
De acordo com Senger (2003), os 
andrógenos são essenciais à função 
reprodutiva de touros por atuarem no 
desenvolvimento, comportamento sexual e 
na manutenção das características sexuais 
secundárias.  

Avaliando o desenvolvimento testicular e as 
concentrações periféricas de testosterona 
em touros jovens, Moura et al. (2002) 
verificaram maior crescimento do 
comprimento testicular em relação ao 
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diâmetro durante a pré-puberdade, o qual 
coincidiu com o aumento na secreção basal 
de testosterona.   A elevação nos níveis 
basais de testosterona é consequência da 
diferenciação das células de Leydig e está 
associada à proliferação das células 
germinativas e ao crescimento testicular 
(Amann e Schanbacher, 1983; Amann et 
al., 1986). 

Correlações positivas e significativas têm 
sido demonstradas entre concentração 
sérica de testosterona, fertilidade e 
motilidade espermática.   Post e Christensen 
(1976), trabalhando com touros mestiços, 
verificaram maiores concentrações de 
testosterona naqueles com maiores taxas de 
fertilidade, avaliadas pelo número de vacas 
gestantes. Do mesmo modo, Andersson 
(1992) encontrou correlação positiva entre a 
concentração de testosterona sérica e a 
fertilidade de touros, avaliada pela taxa de 
não-retorno. Além disso, constatou-se que 
os animais com maior motilidade 
espermática apresentaram, em média, maior 
concentração de testosterona.  

A testosterona não tem sido associada a 
diferenças na libido em bovinos (Santos et 
al., 2001). Porém, Dias et al. (2009) 
encontraram correlação positiva (0,78) 
entre a libido e as concentrações séricas de 
testosterona de touros jovens da raça 
Guzerá.  

Avaliação da capacidade 
reprodutiva de touros 

1. Exame andrológico e 
Classificação Andrológica por 
Pontos (CAP)  

A seleção de tourinhos sexualmente 
precoces permite além do melhor 

aproveitamento de sua vida útil reprodutiva, 
reduzir o intervalo entre gerações e 
proporcionar maior ganho genético. Deste 
modo, o manejo reprodutivo de touros pode 
ser iniciado em idades cada vez menores, 
quando são introduzidos na estação de 
monta ou encaminhados às centrais de 
inseminação artificial (Senger, 2003). 

Segundo Foote et al. (2003), maior ênfase 
deve ser dada na avaliação reprodutiva de 
touros, pois correspondem por 3-5% de um 
rebanho (Molina et al., 2000) e, que em 
monta natural, é responsável por metade do 
material genético de 20 a 50 bezerros 
produzidos por ano.   Desta forma, a adoção 
de critérios de seleção para precocidade 
sexual e, consequentemente, melhoria da 
fertilidade são necessários, utilizando para 
tal, ferramentas de seleção que contemplam 
características zootécnicas aliadas à 
qualidade seminal, durante avaliação de 
touros jovens (Vale Filho et al., 2010). 

Para a determinação do potencial 
reprodutivo de um touro lança-se mão de 
testes simples como o exame andrológico e 
a classificação andrológica por pontos 
(CAP) (Salvador, 2005). A avaliação 
clínico-andrológica é a técnica mais 
utilizada para se predizer a fertilidade de 
touros (Kennedy et al., 2002), além de 
permitir a identificação de reprodutores 
mais precoces (Oliveira et al., 2002; 
Andrade et al., 2004; Vale Filho et al., 
2004), sendo essencial para acelerar o 
ganho genético entre gerações (Fordyce et 
al., 2002). 

No exame clínico – andrológico a qualidade 
espermática associada à mensuração da CE 
e ao peso corporal, auxilia na avaliação da 
capacidade reprodutiva e na seleção de 
tourinhos com maior potencial para 
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produção de sêmen e, consequentemente, 
de melhor fertilidade (Fonseca et al., 1997; 
Pinho et al., 2001).   Wildeus (1993) 
observou na avaliação andrológica de 
touros da raça Senepol, criados a pasto na 
ilha de Saint Croix - Caribe, associação 
positiva entre as dimensões testiculares, 
produção e qualidade espermática. 

Considerando a idade do animal e os 
padrões seminais, Vale Filho (1988) 
propôs, para zebuínos e taurinos, a 
classificação andrológica por pontos (CAP), 
com pontuação específica para cada grupo, 
podendo ser usada por ambos.    

A CAP é determinada por pontuação 
atribuída à medida da circunferência 
escrotal e as características físicas e 
morfológicas do sêmen (em função da 
idade), apresentando correlações positivas 
com a fertilidade, congelabilidade do sêmen 
e com o comportamento sexual de touros, 
além de apresentar alta herdabilidade (Vale 
Filho et al., 2001; Correia et al., 2006; 
Felipe-Silva, 2007). 

Godfrey et al. (2005) avaliando touros da 
raça Senepol durante o desenvolvimento 
reprodutivo e classificando-os pela BSE (do 
inglês:– Breeding Soundness Evaluations), 
que é a precursora da CAP, observaram que 
a porcentagem de touros aprovados  
aumentou com a idade, propondo que a 
BSE, conforme proposta por Chenoweth e 
Ball (1976) seja realizada em animais com 
idade igual ou superior a 16 meses. 

2. Proteínas do plasma seminal  

Algumas proteínas presentes no plasma 
seminal, oriundas das glândulas sexuais 
acessórias e do epidídimo foram 
identificadas e correlacionadas com os 

índices de fertilidade (Killian et al.,1993; 
Assumpção et al., 2005); com a viabilidade 
espermática pós-congelação (Roncoletta et 
al., 1999; Jobim et al., 2004) e com a 
precocidade sexual (Martins, 2010). 

Killian et al. (1993), em um estudo 
realizado com 35 touros da raça Holandesa  
com histórico reprodutivo conhecido, 
observaram a ocorrência de quatro 
proteínas relacionadas à fertilidade dos 
animais.   Duas delas (26 kDa, pI=6,2 e 55 
kDa, pI=4,5) ocorriam com grande 
freqüência e densidade em touros de alta 
fertilidade enquanto outras duas (de 16 
kDa, pI=4,1 e 16 kDa, pI=6,7) foram 
observadas com maior frequência em touros 
com baixa fertilidade.    

Bellin et al. (1998) registraram, dentre o 
grupos de proteínas ligadoras de heparina, 
que as de 30 e 31 kDa tem grande 
importância por ser um marcador 
bioquímico para a fertilidade, sendo 
denominadas “antígeno associado a 
fertilidade” (FAA). Pesquisas foram 
conduzidos utilizando a eletroforese 
bidimensional em gel de poliacrilamida 
(2D-PAGE), obtendo-se a identificação de 
proteínas associadas à fertilidade (Killian et 
al., 1993) como a osteopontina (Cancel et 
al., 1997) e a prostaglandina D sintetase 
(Gerena et al., 1998). 

Roncoletta et al. (1999), avaliando a relação 
entre tipos de proteínas presentes no plasma 
seminal de touros e a congelabilidade do 
sêmen, dada por eleva motilidade e vigor 
espermático pós – descongelamento, 
encontraram uma proteína com peso 
molecular de 61,8 kDa, predominante em 
touros de maior congelabilidade e ausente 
nos touros de menor congelabilidade.  
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Jobim et al. (2004) relataram a existência de 
diferentes perfis protéicos no plasma 
seminal de reprodutores com alta e baixa 
congelabilidade do sêmen, sugerindo as 
proteínas com peso molecular de entre 11 – 
20 kDa como possíveis marcadores para 
maior congelabilidade, e proteínas com 
peso molecular entre 25-26 kDa como 
indicativo de menor congelabilidade do 
sêmen. 

Martins (2010) demonstrou que certas 
proteínas do plasma seminal com afinidade 
à heparina estão relacionadas com a 
precocidade sexual e com a qualidade 
espermática.    

Alguns estudos têm mostrado a existência 
de proteínas do plasma seminal bovino que 
se prendem a membrana espermática, 
facilitando a ligação com a heparina e 
outros glicosaminoglicanos que estimulam 
a capacitação dos espermatozóides (Miller 
et al., 1990; Bellin et al., 1994; Salvador, 
2005).   Outros estudos relatam que as 
aSFPs (proteínas ácidas do plasma 
seminal), secretada pelas glândulas 
vesiculares atuam como fator decapacitante, 
preservador da integridade acrossômica e 
regulador da motilidade espermática e 
mitocôndrial (Einspanier et al., 1991).  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente experimento foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Experimentação 
Animal da UFMG, na reunião do dia 
09/11/2011 e protocolado no Programa de 
Pós-Graduação em Ciência Animal – 
EV/UFMG com o nº de protocolo 225/11. 

1. Local e instalações do 
experimento  

O experimento foi conduzido numa fazenda 
particular, criadora de bovinos da raça 
Senepol, situada no município de 
Uberlândia- MG, a 556 km de distância de 
Belo Horizonte-MG e vinculada a 
Associação Brasileira dos Criadores de 
Bovinos Senepol. Para a execução do 
experimento foram utilizados modulo de 
pastagem com área total de 15 hectares 
(composto por três piquetes de cinco 
hectares cada, onde os animais foram 
manejados coletivamente em sistema 
rotacionado com, respectivamente, 15 e 30 
dias de períodos de ocupação e descanso 
em cada piquete), estruturados com cochos 
cobertos e bebedouros; currais de manejo; 
tronco de contenção e balança eletrônica de 
pesagem individual. 

2. Animais experimentais, 
alimentação e manejo  

Foram utilizados 13 tourinhos PO (puros de 
origem) da raça Senepol, com idade de 
12,22 ±0,16 meses, oriundos da mesma 
estação de nascimento e produtos de 
fecundação “in vitro”, filhos de quatro 
reprodutores (A; B; C e D) e cinco doadoras 
(E; F; G; H e I), sendo 4 animais filhos de 
AxE; 3 AxF; 2 BxG; 1 AxH; 1 CxE; 1 DxF 
e 1 CxI.  Após o desmame e durante a fase 
experimental, os animais foram criados 
semi-extensivamente em pastagens de 
gramínea tropical (Cynodon nenfluensis 
cv. Tifton), tendo sido suplementados com 
ração comercial® (mistura múltipla para 
recria de bezerros, com 28% de farelo de 
soja; 62,7% de grão de milho triturado; 
3,6% de uréia/sulfato de amônio; 5,7% de 
mistura mineral e 28,94% de proteína bruta 
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na matéria seca), fornecida na proporção de 
1Kg/Cabeça/dia, conforme orientação do 
fabricante e água fornecida “ad libitum”.  

Todos os animais foram submetidos às 
práticas sanitárias recomendadas de acordo 
com o calendário sanitário da propriedade. 
Nas datas de coleta de dados, os animais 
foram conduzidos até o curral para 
realização das mensurações individuais, de 
acordo com as normas de boas práticas de 
manejo dos bovinos (DURAN et al., 2009). 

3. Período experimental 

Os animais foram avaliados em cinco 
etapas, com intervalos regulares de 30±2 
dias entre elas, no período de Outubro/2010 
a Fevereiro/2011. O período experimental 
foi de 120 dias, e a idade média inicial dos 

tourinhos foi de 12,22 ±0,16 meses, 
segundo o esquema dado pela figura 01. 

4. Características estudadas 

 4.1 Peso corporal 

Para avaliar o desenvolvimento ponderal 
dos animais, o peso corporal (PC) foi 
mensurado pela pesagem dos animais em 
balança eletrônica após uma restrição 
alimentar de 12 horas, a cada etapa do 
experimento. 

 4.2 Exame Andrológico 

Os aspectos clínicos e andrológicos foram 
realizados de acordo com o esquema 
proposto pelo Colégio Brasileiro de 
Reprodução Animal CBRA (1998).   

 Figura 01: Cronograma de execução das atividades no experimento.                                                  
*Nas etapas: 1º, 2º, 3º, 4º e 5º: mensuração individual do peso corporal, das biometrias testiculares e do 
espermiograma; coleta de amostras de sangue e de plasma seminal. Na 5º etapa: Classificação 
Andrológica por Pontos e teste de libido. 
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No início do experimento, pelo exame 
clínico do aparelho reprodutivo, os animais 
portadores de distúrbios testiculares 
(criptorquídicos e hipoplásicos) foram 
retirados, permanecendo apenas animais 
normais.   As medidas observadas foram: 
circunferência escrotal (CE), largura 
testicular (LT), comprimento testicular 
(CT) e volume testicular (VT). 

A CE foi tomada medindo-se o perímetro 
do escroto com fita métrica posicionada na 
região mais larga dos testículos. Os valores 
obtidos nas cinco avaliações mostraram o 
desenvolvimento testicular.  

As medidas de largura e comprimento 
testicular foram mensuradas nos testículos 
direito e esquerdo, com o auxílio de um 
paquímetro. Para CT apenas os testículos 
foram considerados, excluindo a cauda do 
epidídimo (no sentido dorso-ventral), já a 
LT foi medida na região mediana de cada 
testículo no sentido latero-medial. Os 
valores do CT e da LT foram, 
respectivamente, à média do comprimento e 
a média da largura dos testículos direito e 
esquerdo. Essas informações foram usadas 
para o cálculo do volume testicular e para a 
classificação do formato dos testículos. 

O volume testicular foi calculado 
utilizando-se a formula do cilindro, 
expresso em cm3 e representou os dois 
testículos, segundo proposto por Fields et 
al. (1979) e Unanian et al. (2000), sendo: 
VOL = 2 [(r2) x π x h], onde  r = raio 
calculado utilizando a largura (LT/2), h = 
comprimento testicular, e π (Pi) = 3,14.  

Para a classificação do formato dos 
testículos de cada tourinho, adotaram-se os 

critérios propostos por Bailey et al. (1996) e 
Bailey et al. (1998), nos quais as gônodas 
foram ranqueadas nos formatos longo, 
longo-moderado, longo-ovóide, ovóide-
esférico e esférico.   As classificações 
nestas categorias foram realizadas 
calculando a razão entre largura e 
comprimento testicular (razão LT/CT) em 
uma escala de 1,0 a 0,5, onde 1,0 significa 
largura igual ao comprimento e 0,5 
significa largura igual à metade do 
comprimento.   Assim, dentro dos valores 
da escala, as seguintes formas foram 
estabelecidas: (1) razão ≤ 0,5 = testículos 
com formato longo; (2) razão 0,510 a 0,625 
= testículos com formato longo-moderado; 
(3) razão 0,626 a 0,750 = testículos com 
formato longo-oval; (4) razão 0,751 a 0,875 
= testículos com formato oval-esférico; (5) 
razão > 0,875 = testículos com formato 
esférico. 

 A consistência testicular foi avaliada por 
meio da palpação-pressão manual, 
verificando o tônus testicular, classificado 
numa escala de 1-3, sendo (3) normal; (2) 
ligeiramente flácido, (1) flácido, adaptado 
de (Vale Filho et al., 2010).  

No espermiograma, as avaliações dos 
aspectos físicos e morfológicos do sêmen 
foram realizadas após a coleta, por 
eletroejaculação, onde com auxílio de 
microscópio ótico num aumento de 200 a 
400X avaliou-se o movimento em massa 
dos espermatozóides (turbilhonamento) 
utilizando-se escala de 1 a 5, motilidade 
espermática progressiva retilínea (0 – 
100%) e o vigor espermático (0 – 5).   Para 
análise morfológica dos espermatozóides, 
uma amostra (200µL) de sêmen foi 
acondicionada e estocada em um mL de 
formol salina tamponada (Hancock, 1957).  
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Nesta avaliação, foi adotada a metodologia 
preconizada por Blom (1983), registrando-
se os defeitos de cabeça, cauda e 
acrossomal classificando-as em defeitos 
espermáticos maiores, menores e totais. 
Foram analisadas 500 células espermáticas 
por ejaculado, com auxílio de microscópio 
de contraste de fase, e aumento de 1000X..   
Da mesma forma, uma alíquota de sêmen 
foi coletada e armazenada em solução 
salina tamponada na proporção (1:200) para 
a avaliação da concentração espermática, 
utilizando a câmara de neubauer. 

A puberdade sexual foi predita, segundo a 
classificação proposta por Wolf et al. 
(1965) e a maturidade de acordo com 
(Garcia et al, 1987; Vale Filho, 1988 ; 
Freneou, 1991). A idade a puberdade foi 
determinada quando os ejaculados dos 
tourinhos apresentaram concentração 
espermática total mínima de 50x106 
espermatozóides, com 10% de motilidade 
progressiva retilínea. Já a idade a 
maturidade sexual foi baseada no fato dos 
animais apresentarem ejaculados contendo 
no mínimo, concentração espermática total 
de 500x106 espermatozóides, com 50% de 
motilidade progressiva e morfologia 
espermática apresentando no máximo 10% 
de defeitos espermáticos maiores, 20% de 
defeitos menores e 30% de defeitos totais. 

5. Coleta de sangue e 
determinação do perfil sérico 
de testosterona 

Para obtenção do perfil sérico de 
testosterona (Test) a cada etapa de 
avaliação, os tourinhos receberam uma 
injeção intramuscular de hormônio 
liberador de gonadotrofina – GnRH, (do 
Inglês: Gonadotropin-Releasing Hormone),  

na dosagem de 125 ng de GnRH/Kg de 
peso vivo (Gestran®, Tecnopec, São Paulo- 
SP) e amostras de sangue, em duplicata, 
foram coletadas por punção da veia jugular 
de cada animal,  no intervalo de 120 a 180 
minutos após a injeção de GnRH, conforme 
proposto por Post et al., (1987). 

As amostras de sangue foram coletadas em 
tubos a vácuo (Vacutainer de 5 mL sem 
anticoagulante), condicionadas em 
recipiente com gelo e transportadas até o 
laboratório de reprodução animal da 
FAMEV/UFU, onde foram centrifugadas 
(600g, por 10 minutos a temperatura de 
5°C).   Após a centrifugação, as amostras 
de soro sanguíneo foram armazenadas a 
temperatura de -20ºC, e posteriormente, 
condicionadas em recipientes térmicos com 
gelo seco e enviadas ao laboratório do 
Instituto Genese de Análises Científicas 
(IgAC, Vila Clementino – São Paulo-SP) 
para dosagem de testosterona.  

Na determinação da concentração sérica de 
testosterona foram utilizados “kits” de 
radioimunoensaio (Total Testosterone 
TKTT-1-Coat-A-Count da Siemens – 
radioimunoensaio de fase sólida, marcado 
com iodo radioativo 125I, importado por 
Gênese Produtos Farmacêutico Ltda, 
Cambuci - São Paulo-SP). 

6. Avaliação da concentração 
protéica do plasma seminal  

Uma alíquota de 1mL de sêmen foi diluída 
na proporção (1:1) em uma solução tampão 
(Tris base 40mM, CaCl2 2mM, Azida 
Sódica 0,01%, Pepstatina A 1µM, PMSF 
1mM) e imediatamente congelada a -196 ºC 
em nitrogênio líquido (Martins, 2010),  com 
o propósito de se evitar proteólise. As 
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amostras de sêmen foram transportadas até 
o Laboratório de Leishmanioses, no 
Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da 
UFMG, onde as concentrações protéicas 
foram analisadas.   

No laboratório, as amostras foram 
descongeladas lentamente em caixas 
térmicas até o degelo total e posteriormente 
centrifugadas a 1200g durante 15 minutos 
em centrífuga refrigerada (4ºC), para 
separar o plasma seminal das células 
espermáticas. Após essa etapa o 
sobrenadante foi novamente centrifugado a 
10.000g durante uma hora à temperatura de 
4ºC, com objetivo de se retirar restos 
celulares e outros artefatos.  Após a 
segunda centrifugação as amostras de 
plasma seminal foram aliquotadas em 
criotubos de 0,5 mL, identificadas e 
congeladas a -80ºC até o momento da 
determinação da concentração protéica. 

A concentração das proteínas totais (PT) no 
plasma seminal foi realizada segundo 
Bradford (1976).   Inicialmente uma curva 
padrão foi construída a partir de 
quantidades conhecidas (0; 2,5; 5; 10; 20 e 
40μg) de albumina sérica bovina (BSA). Os 
valores de absorbância da curva padrão 
apresentaram função linear (y = 1,099 + 
0,007x, R²=0,993) para as  concentrações 
de BSA.   Um microlitro de amostra foi 
diluído em 19μL de água ultrapura para 
enquadramento da leitura de absorbância 
das amostras na curva padrão. Essas 
amostras foram depositadas em duplicata 
nos poços de uma microplaca de ELISA e 
adicionadas a esses 180μL de reagente de 
Bradford (10% de Coomassie Brilliant Blue 
G-250, 5% de Etanol a 95% e 10% de ácido 
fosfórico a 85%), seguida de 
homogeneização. Após um período de 

10min de incubação, a placa foi submetida 
à espectrofotometria em leitor de ELISA 
(SpectraMax 340, Molecular Devices Inc, 
Toronto, Canadá), com um comprimento de 
onda de 595nm.  

As médias dos valores de absorbância das 
duplicatas foram substituídas na curva 
padrão, obtendo-se a quantidade de proteína 
total da amostra diluída (μg/μL). Em 
seguida esse valor foi convertido para 
mg/mL. Para a determinação da 
concentração de PT no momento da 
ejaculação, os valores encontrados na 
amostra foram multiplicados pelo fator de 
diluição inicial (1:1), no momento da 
coleta.  

7. Classificação dos touros pela 
CAP e teste de libido 

A CAP e o teste de libido foram utilizados 
para classificar individualmente os 
tourinhos quanto ao potencial reprodutivo 
na quinta etapa de avaliação. 

A CAP foi realizada segundo Vale Filho et 
al. (2010), conforme proposto (figura 2). Os 
animais foram classificados de zero a 100 
pontos, sendo considerados aptos aqueles 
animais com CAP > 60 pontos e 
clinicamente normais. 

Já o teste de libido foi realizado no curral, 
individualmente para cada tourinho, na 
presença de seis novilhas, sendo cinco em 
estro. O tempo de permanência foi de cinco 
minutos por tourinho, em contato direto 
com as novilhas. As atitudes consideradas 
foram: 1) Cheirar e lamber a vulva; 2) 
reflexo de Flehmen; 3) perseguição da 
fêmea; 4) monta abortada e 5) monta 
completa (com galeio). 
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  EXCELENTE BOM REGULAR FRACO 
Motilidade espermática      
Turbilhonamento (1-5)  Vigor 5 Vigor4-5 Vigor 4 Vigor 3 (0-3) 
Motilidade individual (%) 

 
 Acima 70 60-70 50-60 Abaixo 50 

Total de pontos  20 12 10 3 
Morfologia 

 
     

Defeitos maiores (%)  Abaixo 10 10-19 20-29 Acima 29 
Total de defeitos (%)  Abaixo 25 26-39 40-59 Acima 59 

Total de pontos  40 25 10 3 
                                      

 Idade (meses)  Circunferência 
   

  
Bos taurus taurus Bos taurus indicus          (cm)  

06-08 12-17 Acima 26  24-26 Abaixo 24  Abaixo 24  
09-11 18-23 Acima 30  27-30 Abaixo 27  Abaixo 27  
12-14 24-30 Acima 34  30-34 Abaixo 30  Abaixo 30  
15-20 31-40 Acima 36  31-36 Abaixo 31  Abaixo 31  

 
21-30 41-60 Acima 38  32-38 Abaixo 32  Abaixo 32  
> 30 > 60 Acima 39    34-39 Abaixo 34  Abaixo 34  

Total de pontos  40 24 10 10 

Figura 2: Quadro esquemático da Classificação Andrológica por Pontos para touros baseada na 
circunferência escrotal e características do sêmen (Vale Filho et al., 2010). 

As anotações foram realizadas por quatro 
observadores posicionados em pontos 
equidistantes do curral. O resultado final foi 
dado pela média das anotações dos quatros 
observadores. As interpretações foram três, 
ao saber: 1) Alta libido (realizar  montar 
com ou sem galeio); 2) Média libido: 
reflexo de Flehmen (2x), com ou sem 
perseguição e, 3) Baixa libido: somente 
cheirar, lamber ou reflexo de Flehmen (1x), 
segundo proposto por  (Vale Filho et al., 
2010). 

Para a realização do teste de libido, foram 
utilizadas novilhas com atividade cíclica 
ovariana e maturidade sexual completa. Um 
grupo de 10 novilhas foi avaliado 
ginecologicamente e teve o estro induzido 
pela aplicação intramuscular de 2,0 ml de  

prostaglandina sintética (Ciosin®  - 
Laboratório Schering-Plough) e 2,0 mL de 
Cipionato de Estradiol (E.C.P. ® - 
Laboratório Pfizer), 48 e 12 horas, 

respectivamente, antes da realização do 
teste. No dia do teste, foram selecionadas as 
cinco novilhas com sinais expressivos do 
estro para realização do mesmo. Além 
destas, uma novilha sem sinais de estro e 
com presença de corpo lúteo foi selecionada 
para compor os seis animais do teste. As 
fêmeas em estro foram substituídas a cada 
monta completa, para evitar recusa a novos 
serviços.   O teste de libido foi realizado no 
período das 8:00 ás 12:00 horas, três  dias 
após a última coleta do experimento. 

8. Delineamento e Análise 
Estatística 

Duas abordagens foram procedidas, a 
primeira de caráter descritivo, foi utilizada 
para avaliar o desenvolvimento reprodutivo 
dos animais ao longo do experimento, e a 
segunda de caráter inferencial, foi 
empregada para analisar as diferenças 
ocorridas entre dois grupos definidos como 
maturos e imaturos sexualmente ao final do 
experimento. 
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No estudo do desenvolvimento reprodutivo 
dos animais foi utilizado o delineamento em 
bloco ao acaso. Para se avaliar as diferenças 
entre os grupos maturos e imaturos, ao 
longo do experimento, foi utilizado o 
delineamento inteiramente casualizado.   
No delineamento em blocos ao acaso, cada 
um dos 13 animais foi tratado como bloco, 
todos passando pelos cinco tratamentos 
(etapas ou tempos de avaliação: T1 T2 T3 T4 
T5), distribuídos ao longo do experimento. 
No delineamento inteiramente casualizado, 
os tratamentos foram os dois grupos de 
animais definidos como maturos e 
imaturos. 

Todas as variáveis foram submetidas aos 
testes de normalidade de Shapiro-Wilk, 
Kolmogorov-Smirnov e de Assimetria e 
Curtose, por meio do procedimento 
UNIVARIATE com as opções NORMAL e 
PLOT do SAS (SAS, 2002).   Variáveis que 
não apresentaram distribuição normal foram 
submetidas a transformações apropriadas 
para se ajustar a normalidade.   O volume 
do ejaculado, concentração espermática e 
número de espermatozóides totais sofreram 
transformação logarítmica (log(x)), já as 
variáveis como defeitos espermáticos 
maior, menor e total, além do número de 
espermatozóides normais foram submetidas 
à transformação angular (arco-seno 
(√x/100)) para aproximá-las da distribuição 
normal.   As variáveis que não 
apresentaram distribuição normal, mesmo 
após a devida transformação, foram 
consideradas variáveis não-paramétricas 
(Sampaio, 2007).   As variáveis: vigor, 
motilidade espermática, libido e 
consistência testicular, por serem escores 
subjetivos, foram consideradas como 
variáveis não paramétricas (Sampaio, 
2007). 

As comparações das diversas variáveis ao 
longo do desenvolvimento reprodutivo e 
entre os grupos (maturos e imaturos, dentro 
dos tempos de avaliação), foram realizadas 
por meio do procedimento MIXED do 
pacote estatístico SAS (SAS, 2002).   Para 
as variáveis paramétricas, os efeitos do 
momento de avaliação (segundo as idades 
dos animais) durante o desenvolvimento 
reprodutivo, foram obtidos pelo teste de 
Student-Newman-Keuls (SNK). Já os 
efeitos dos grupos (maturos e imaturos) 
dentro das idades foram obtidos pelo teste 
de Fisher.   As variáveis não-paramétricas 
foram avaliadas pelos testes: (1) Friedman 
para os efeitos do momento de avaliação 
durante o desenvolvimento reprodutivo, (2) 
Mann-Whitney para os efeitos dos grupos 
dentro das idades (Sampaio, 2007), 
utilizando o procedimento NPAR1WAY 
dos SAS.    

Os modelos de regressão das variáveis peso 
corporal, circunferência escrotal e volume 
testicular em relação à idade, foram 
ajustados por meio do PROC REG do SAS.   
As associações entre as variáveis 
paramétricas foram estimadas pelo 
coeficiente de correlação de Pearson por 
meio do PROC CORR e as associações 
entre as variáveis paramétricas e não 
paramétricas pelo coeficiente de correlação 
de Spearman, por meio do PROC CORR 
com a opção SPEARMAN do SAS 
(LITTELL , 1998; SAS, 2002). 

Quanto ao registro de dados, a cada 
avaliação os valores referentes ao peso 
corporal, circunferência escrotal, volume e 
aspecto do ejaculado, vigor e motilidade 
espermática foram registrados em planilhas 
impressas e em arquivo eletrônico (planilha 
Microsoft Excel®), de acordo com a 
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identificação de cada animal, data e etapa 
de avaliação. Do mesmo modo procedeu-se 
com a identificação das respectivas 
amostras (sêmen, plasma seminal e soro 
sanguíneos), encaminhadas para os 
laboratórios de análises. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Perfil andrológico durante o 
desenvolvimento reprodutivo  

Durante a fase experimental foram 
observadas diferenças estatísticas (p<0,05) 
entre as médias das idades dos animais a 
cada coleta de dados. A concentração 
espermática (Conc), motilidade (Mot) e 
vigor (Vig) aos 16,22 meses foram maiores 
(p<0,05) e as porcentagens de 
espermatozóides anormais (D.M=32,07 e 
D.T=44,69) menores (p<0,05) que os 
valores observados na idade de 12,22 meses 
(tabela 1). 

 

Tabela 1: Idade, PC, CE, aspectos físicos e morfológicos do sêmen verificadas durante o 
desenvolvimento reprodutivo de 13 tourinhos da raça Senepol, criados semi-extensivamente no 
Triangulo Mineiro – MG 

Coleta  n  Idade 
(meses)  

PC* 
(Kg)  

CE* 
(cm)  

Mot** 
(%)  

Vig** 
(1-5)  

Conc* 
(X106 
Sptz/mL) 

Sptztot* 
(X106)  

D.M* 
(%)  

D.T* 
(%)  

1ª 13  12,22e 
±0,16  

287,07e 
±12,98  

27,23e 
±0,59  

12,30d 
±4,38  

1,38c 
±0,65  

15,11e 
±2,12 

37,77e 
±4,26  

75,61a 
±7,67  

90,23a 
±5,41  

2 ª 13  13,22d 
±0,16  

304,07d 
±12,98  

28,15d 
±0,55  

23,84dc 
±5,06  

2,07cb 
±0,27  

35,53d 
±3,48 

88,84d 
±7,23  

69,84ba 
±6,85  

82,30ba 
±9,00  

3 ª 13  14,28c 
±0,16  

322,23c 
±15,64  

29,30c 
±0,85  

33,07cb 
±6,30  

2,76ba 
±0,59  

75,58c 
±19,16 

226,76c 
±41,89  

50,92cb 
±12,55  

72,15cb 
±13,12  

4 ª 13  15,21b 
±0,16  

342,00b 
±16,24  

30,30b 
±0,75  

50,76ba 
±9,54  

3,23a 
±0,72  

116,81b 
±16,50 

408,84b 
±69,59  

40,07dc 
±16,06  

57,07dc 
±22,37  

5 ª 13  16,22a 
±0,16  

363,00a 
±18,04  

31,69a 
±0,87  

63,07a 
±4,80  

3,61a 
±0,50  

198,64a 
±32,92 

795,11a 
±143,43  

32,07d 
±18,59  

44,69 d 
±21,80  

PC: Peso corporal; CE: Circunferência escrotal; Mot: Motilidade espermática; Vig: Vigor espermático; Conc: 
Concentração espermática; Sptztot: Espermatozóides totais no ejaculado; DM: Defeitos espermáticos maiores; DT: 
Defeitos espermáticos totais. *Variáveis paramétricas: Médias seguidas de letras minúsculas distintas na mesma 
coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste SNK. **Variáveis não Paramétricas: Médias seguidas de letras minúsculas 
distintas na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Friedman (p<0,05). 

Correlações positivas entre idade e aspectos 
físicos do sêmen (Conc=0,90; Mot=0,91; 
Vig=0,78) e negativas entre as 
características morfológicas (D.M= -0,78; 
D.T= -0,73) foram observadas durante o 
desenvolvimento reprodutivo (p<0,001). 

Apesar dos valores de patologia 
espermática, registrados aos 16,22 messes, 
serem elevados (acima de 10% para D.M e 
30% D.T, conforme proposto pelo CBRA 
1998), correlações altas e favoráveis entre 
idade e as características seminais, indicam 



31 
 

a redução na porcentagem de 
espermatozóides anormais e o aumento da 
concentração e motilidade espermática  
com o aumento da idade. 

Godfrey e Dodson, (2005) realizando 
exames andrológicos em 259 touros 
Senepol, dos 12 até idades superiores aos 
24 meses, reportaram que a circunferência 

escrotal, motilidade espermática e 
morfologia normal dos espermatozóides 
aumentaram com a idade. Corroborando 
com essas informações, a evolução 
andrológica, no presente estudo, foi 
observada entre os 12,22 e 16,22 meses e 
representou a melhoria nos aspectos físicos 
e morfológicos do sêmen (Figura 3). 

 Figura 3: Perfil gráfico do espermiograma representando a evolução das características físicas 
(motilidade e concentração espermática) e morfológicas (defeitos espermáticos maiores e totais) 
do sêmen de 13 tourinhos Senepol criados semi-extensivamente, avaliados dos 12 aos 16 meses 
de idade. 

Ao longo do experimento também foi 
observado aumento do peso corporal. O 
ganho de peso geral e o ganho médio diário 
dos animais foram 76,8 Kg e 641 gramas, 
respectivamente. As médias de peso 
apresentaram diferenças (p<0,05) entre 
todas as coletas realizadas (tabela 1).  

O aumento das médias de peso, a cada 
coleta, somado a não ocorrência de perda na 
condição corporal foi reflexo do adequado 
manejo nutricional adotado, o qual garantiu 
o desenvolvimento corporal e reprodutivo, 

auxiliando a evolução dos processos 
espermatogênicos. Correlações positivas e 
de alta magnitude encontradas entre Peso e 
Conc; Mot ; Vig (sendo 0,80; 0,88 e 0,76, 
respectivamente) e negativas entre Peso e 
D.T (-0,72); D.M (-0,73) (p<0,001), 
demonstram associação entre o Peso 
corporal e os aspectos seminais do 
ejaculado dos tourinhos,  sugerindo que a 
condição corporal (Peso) promove 
influência sobre as características físicas e 
morfológicas do sêmen. 
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Baker et al. (1955), avaliando tourinhos da 
raça Holandesa, verificaram que 98% da 
variação do peso corporal foi devida às 
mudanças na idade do animais durante os 
primeiros 24 meses de vida. No estudo do 
desenvolvimento reprodutivo de tourinhos 
Senepol, foi observada correlação positiva e 
de alta magnitude (0,80) entre Peso 
corporal e a idade. Essa associação 
evidencia uma provável relação entre idade 
cronológica e crescimento somático. 

No mesmo contexto, uma relação do tipo 
linear (Fig. 4) foi observada entre as médias 
dos pesos e idades, representada pela 
equação de regressão y =18,979x + 266,74; 
com R2=0,9982 e p<0,05 (onde y =peso 
corporal em Kg e x = idades em meses). A 
relação linear, estabelecida entre essas duas 
características, foi semelhante às descritas 
por Coulter e Foote, (1977); Lunstra et al, 
(1978) e Freneau (1991) em genótipos 
taurinos, em idades similares. 

 

Figura 4: Regressão linear simples entre Idade e Peso corporal, obtida pelas avaliações 
ponderais durante o desenvolvimento reprodutivo de 13 touros jovens da raça Senepol, criados 
semi-extensivamente no Triângulo Mineiro - MG. Médias seguidas de letras minúsculas 
distintas para a mesma característica diferem entre si pelo teste SNK (p<0,05). 

Além da associação com os aspectos 
seminais e a Idade, o Peso corporal foi 
altamente correlacionado (p<0,001) com a 
CE (0,89), sendo de maior magnitude 
quando comparada à correlação entre Peso 
e Idade. Essa informação sugere possível 
existência de base genética comum entre 
essas duas características, conforme 
relatado por Dias et al. (2008), o que 
permitiria a utilização da CE  como um 
parâmetro adequado na identificação de 
tourinhos com maiores potenciais de ganho 

de peso (SALVADOR et al., 2002). Do 
mesmo modo, a CE apresentou correlação 
positiva e de alta magnitude (0,90) com a 
idade (p<0,001), sugerindo que a seleção de 
tourinhos Senepol com maior precocidade 
sexual  poderia ser realizada utilizando-se 
de suas medidas testiculares. 

Valores médios de CE, registrados a cada 
coleta, apresentaram diferenças (p<0,05) 
entre si, sendo a CE aos 16,22 meses (31,69 
cm) superior as demais (Tab. 1). Relação 
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linear também foi observada entre as 
médias de idade e CE (Fig. 5) dada pela 
equação de regressão y =1,107x + 26,013; 
com R2=0,9952 e p<0,05, onde y = CE (cm) 
e x = idades (meses). Essa relação foi 
similar a relatada por Hahan et al. (1969) 
em tourinhos Holstein de seis a 24 meses de 
idade, porém diferente da relação 
exponencial, curvilínea e sigmóide, 
registradas  por Bourdon e Brinks, (1986),  
Coulter e Foote, (1977) e Pimentel et al. 
(1984), respectivamente. 

O desenvolvimento testicular contínuo, 
observado pela diferença nas médias da CE 
a cada idade (Fig. 5), apresentou ação direta 
sobre as características seminais. 
Correlações positivas e de alta magnitude 
(p<0,001) foram observadas entre CE e 
Mot. (0,91), Vig. (0,80) e Conc. (0,86), 

negativas entre CE e DM (-0,80) e DT (-
0,75). 

As correlações entre CE e características 
físicas e morfológicas do sêmen 
apresentaram maiores magnitudes que as 
registradas entre Idade e essas mesmas 
características, indicando que a primeira 
apresenta maior associação com a condição 
reprodutiva que a segunda e, sugerindo a 
CE como um parâmetro promissor a ser 
utilizado na seleção de futuros reprodutores 
Senepol com maior qualidade seminal.  

A associação entre o desenvolvimento 
testicular e os aspectos seminais desejáveis 
também presume base genética comum 
entre elas, possibilitando que a seleção de 
reprodutores baseada na CE levaria, 
indiretamente, à seleção favorável das 
características seminais. 

Figura 5: Regressão linear simples entre Idade e circunferência escrotal (CE), obtida pelas 
avaliações andrológicas durante o desenvolvimento reprodutivo de 13 touros jovens da raça 
Senepol, criados semi-extensivamente no Triângulo Mineiro - MG. Médias seguidas de letras 
minúsculas diferentes para a mesma característica diferem entre si pelo teste SNK (p<0,05). 

Na avaliação da biometria testicular, além 
da CE, também foram mensurados o 
volume testicular (Vol.Tes), a largura 
testicular (LT) e o comprimento testicular 

(CT) (Tabela 2). A diferença (p<0,05) entre 
as médias do Vol.Tes relatadas, 
respectivamente, nas idades 12,22 
(501,86cm3) e 16,22 meses (1228,89 cm3), 
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sugerem o aumento da massa testicular com 
a evolução da idade. Correlação positiva 
(0,71) entre Vol.Tes e Idade (p<0,001)  
reforça essa hipótese. Do mesmo modo, 
correlação de alta magnitude e favorável foi 

observada entre Vol.Tes e Peso (0,87), 
possibilitando a associação entre 
desenvolvimento ponderal e crescimento da 
massa testicular. 

 

Tabela 2: Mensurações testiculares obtidas dos 12 aos 16 meses de idade em tourinhos da raça 
Senepol, criados semi-extensivamente no Triângulo Mineiro – MG 

Idade 
(meses) 

nº CE 
(cm) 

X_LT 
(cm) 

X_CT 
(cm) 

R_LT/CT 
(cm) 

Vol.Test 
(cm3) 

Formato 
Testicular 

Consistência 
Testicular  

(1-3) 
 TLM 

(%) 
TLO 
(%) 

Med 
TD* 

Med 
TE* 

12,22 13 27,23 e 

±0,59 
5,68 e 

±0,66 
9,89 c 

±1,38 
0,57 c 

±0,034 
501,86 d 

±34,80 
92,3 7,7 3 3 

13,22 13 28,15 d 

±0,55 
5,94 d 

±0,50 
10,35 c 

±1,19 
0,57 c 

±0,038 
574,97 d 

±33,18 
92,3 7,7 3 3 

14,28  13 29,30 c 

±0,85 
6,65 c 

±0,68 
11,16 b 

±1,19 
0,59 b 

±0,024 
775,51 c 

±32,97 
84,6 15,4 2 3 

15,21 13 30,30 b 

±0,75 
6,98 b 

±0,60 
11,53 b 

±1,16 
0,60 b 

±0,022 
882,66 b 

±29,04 
84,6 15,4 3 2 

16,22  13 31,69 a 

±0,87 
7,90 a 

±0,57 
12,53 a 

±1,16 
0,63 a 

±0,025 
1228,89a 

±24,21 
46,2 53,8 3 3 

nº: Número de animais; CE: Circunferência escrotal; X_LT: Média da largura testicular direita e esquerda; X_CT: 
Média do comprimento testicular direito e esquerdo; R_LT/CT: Relação largura testicular e comprimento testicular; 
Vol.Test: Volume testicular; TLM: Testículo longo-moderado; TLO: Testículo Longo-oval; MedTD: Mediana da 
consistência do Testículo direito; MedTE: Mediana da consistência do Testículo esquerdo. Médias seguidas de letras 
minúsculas diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste SNK (p<0,05). * Médias sem diferença 
significativa (p>0,05) pelo teste de Friedman. 

A curva de crescimento da massa testicular, 
calculada pelas médias do volume obtidas 
em cada avaliação (Figura 6) foi 
representada pela equação polinomial 
quadrática, onde y = 32,346x2 - 17,904x + 
490,68; com R² = 0,983 e (p<0,05), sendo y 
= Volume testicular (cm3);    x = Idades 
(meses). Esse crescimento pode ser 
monitorado pela mensuração da CE, visto 
que correlações positivas e favoráveis 
foram registradas entre Vol.Test e CE 
(0,78), assim como entre Vol.Test e LT 
(0,97) e Vol.Test e CT (0,94) (p<0,001). 

Com relação aos aspectos seminais, 
correlações positivas entre Vol.Test e 
Conc,Vig, Mot. e SptzTotais no ejaculado 
(0,76; 0,66; 0,76; 0,74 respectivamente) e 
negativas entre Vol.Test e DM, DT (-0,65 e 
-0,64 respectivamente), apresentaram 
valores menores que os observados entre 
CE e essas mesmas características, 
sugerindo a CE como o mais adequado 
parâmetro fenotípico para associar a 
qualidade seminal e produção espermática.  

De acordo com vários autores (Fonseca, 
1989; Bergmann et al., 1996; Vale Filho et 
al.,1997), a CE é uma característica 
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reprodutiva capaz de auxiliar na seleção de 
furos reprodutores com maior produção 
espermática diária, maior precocidade 
sexual, alta qualidade seminal e alto 
potencial para ganho de peso.  

Todas as médias de LT foram diferentes 
entre si (p<0,05) para todos os momentos 
avaliados, porém, as médias do CT 
apresentaram similaridade (p>0,05) entre os 
valores observados nas idades 12,22 e 
13,22 meses; 14,28 e 15,21 meses (Tab. 2), 
indicando menor velocidade de crescimento 
do CT em detrimento a LT nesse período. 
Correlações positivas e favoráveis foram 
observadas entre LT e CT (0,89), LT direita 
e esquerda (0,95) e CT direito e esquerdo 

(0,98), sugerindo associações entre essas 
medidas e crescimento sincrônico dos 
testículos. 

Unanian et al. (2000), avaliando touros da 
raça Nelore relataram que a CE é mais 
influenciada pela largura do que pelo 
comprimento dos testículos. Neste estudo, a 
correlação entre CE e LT (0,81) foi maior 
que entre CE e CT (0,67), sugerindo que 
durante o desenvolvimento reprodutivo de 
tourinhos Senepol a largura testicular 
exerça maior influência sobre os valores de 
CE do que o comprimento testicular.

 

 

Figura 6: Regressão polinomial quadrática entre Idade e volume testicular, obtida pelas 
mensurações testiculares durante o desenvolvimento reprodutivo de 13 tourinhos Senepol, 
criados semi-extensivamente no Triângulo Mineiro - MG. Médias seguidas de letras minúsculas 
diferentes para a mesma característica diferem (p<0,05) entre si pelo teste SNK.  

Contextualizando informações relatadas 
anteriormente, observou-se que a relação 
proposta entre Idade/CE (relação linear) foi 
diferente daquela relatada entre 
Idade/Vol.Test (relação quadrática), ambas 
reportando o crescimento testicular. Como 
provável hipótese dessa diferença, pode-se 

supor que a CE, por ser uma medida 
resultante da interação de duas dimensões 
(LT e espessura testicular); estar mais 
associada à LT do que ao CT; e pela LT ter 
apresentado crescimento mais uniforme que 
CT, apresentou relação linear com Idade, ao 
passo que o Vol.Test por ser uma medida 
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resultante da interação de três dimensões 
(CT, LT e espessura testicular) e apresentar 
alta associação (valores de correlação) com 
a LT e o CT (0,97 e 0,96 respectivamente), 
demonstrou relação quadrática com a idade. 

Em animais com genótipo Bos taurus 
taurus, o formato testicular esperado é 
geralmente do tipo ovóide-esférico e 
esférico. Nesse estudo, tourinhos Senepol 
apresentaram, predominantemente, 
formatos testiculares do tipo longo-
moderado (TLM) e longo-oval (TLO), 
sendo observadas variações em suas 
proporções, entre os 12,22 e 16,22 meses de 
idades (Tabela 2). Na raça Nelore, genótipo 
zebuíno de clima tropical, Silveira (2004) 
encontrou 66,19% dos animais com 
testículo longo-moderado, da mesma forma, 
Fernandes Junior e Franceschini (2007), 
avaliando touros Montana Tropical® 

(composto racial entre Bos taurus taurus e 
Bos taurus indicus para produção de carne 
nos trópicos), relataram que 65,5% dos 
testículos apresentavam o formato longo-
moderado. 

O formato dos testículos é influenciado pela 
largura e comprimento testiculares. 
Segundo critérios preconizados por Bailey 
et al. (1996 e 1998), quanto maior  a relação 
LT/CT, maior a probabilidade de ocorrência 
de testículos com formatos esféricos. O 
crescimento progressivo da largura 
testicular com a idade e o crescimento 
moderado do comprimento refletiu em 
valores (razão LT/CT) cada vez maiores, 
possibilitando a mudança no tipo testicular 
dos animais ao longo do experimento, de 
92,3% TLM e 7,7% TLO aos 12,22 meses 
para 46,2 TLM e 53,8% TLO aos 16,22 
meses (Figura 7). 

 

Figura 7: Ilustração do formato testicular de tourinhos Senepol criados semi-extensivamente 
aos 12,22 meses (A - Testículo Longo – Moderado) e aos 16,22 meses de idade (B - Testículo 
Longo – Oval). 

Devido às mudanças ocorridas nas 
proporções dos tipos testiculares é possível 
sugerir que a predominância de testículos 
com formatos longos (longo-moderado e 
longo-ovóide), reportados durante o 
desenvolvimento reprodutivo de tourinhos 
Senepol, seja um fator de adaptabilidade 
reprodutiva ao clima tropical.  

Testículos mais longos apresentam maior 
superfície de contado com o meio ambiente, 
facilitando a termorregulação, além da 
maior uniformidade na distribuição dos 
vasos sanguíneos no testículo, melhorando 
a qualidade do sêmen (BAILEY et al. 
1996). Reforçando essas informações, os 
valores observados para consistência 
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testicular foram altos (Tab. 2) e similares 
(p>0,05) em todas as avaliações realizadas, 
indicando a não ocorrência de processos 
degenerativos, comumente observados em 
raças taurinas criadas em clima tropical. 

Na avaliação dos aspectos bioquímicos não 
foram registradas diferença (p>0,05) entre 

as médias das concentrações de proteínas 
totais do plasma seminal (PTPS) nas idades 
pesquisadas (Figura 8). Porém, correlação 
negativa e de baixa magnitude (-0,29) foi 
registrada entre as duas características, 
sugerindo uma possível redução das PTPS, 
com o aumento da idade.  

 

Figura 8: Circunferência escrotal, concentração sérica de testosterona e das proteínas do plasma 
seminal, durante o desenvolvimento reprodutivo de 13 tourinhos Senepol, criados semi-
extensivamente no Triangulo Mineiro-MG. Médias seguidas de letras minúsculas distintas na 
mesma característica diferem entre si pelo teste SNK (p<0,05). 

Martins (2010) avaliando o perfil protéico 
do plasma seminal durante o 
desenvolvimento reprodutivo de tourinhos 
Gir-Leiteiro, verificou correlação positiva e 
moderada (0,41) entre idade e PTPS, 
sugerindo que a secreção protéica aumenta 
durante o desenvolvimento sexual. Fato não 
verificado no presente estudo. 

Correlação positiva e de baixa magnitude 
(0,21) entre PTPS e Testosterona (T) foi 
observada, indicando que há associação 
entre esses componentes bioquímicos. A 
testosterona é um hormônio anabólico, que 
estimula a síntese de proteínas nas células-
alvo, e influencia as glândulas acessórias na 

secreção do plasma seminal (Shape 1984; 
Parrish e First, 1993).  Assim, pela ação da 
testosterona, o perfil quanti-qualitativo das 
proteínas do plasma seminal pode 
apresentar variações, influenciando a 
concentração de PTPS.  

Avaliando-se o comportamento dos níveis 
de T estimulados com GnRH ao longo do 
experimento (Fig. 8), notou-se que as 
médias hormonais nas idades 12,22; 13,22 e 
14,28 meses apresentaram maiores valores 
que aquelas observadas nas idades 15,21 e 
16,22 meses (p<0,05), indicando variações 
nas concentrações séricas de T durante o 
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desenvolvimento reprodutivo de tourinhos 
Senepol.  

De acordo com Lunstra et al. (1978) e 
Amann e Schanbacher (1983) as 
concentrações séricas de LH e testosterona, 
em animais Bos taurus taurus, apresentam 
um aumento linear  na fase pré-puberal (60 
dias antes do início da puberdade), com 
pico nas concentrações basais de 
testosterona precedendo a puberdade 
(Lunstra et al., 1978). Como o perfil sérico 
de T foi avaliado apenas 30 dias antes da 
puberdade, sugere-se que o aumento linear 
desse hormônio tenha ocorrido em idades 
inferiores aos 13,22 meses, servindo como 
indicação para futuros estudos.  

Moura et al. (2002) descreveram variações 
nos níveis de testosterona estimulados com 
GnRH, nas fases pré-puberdade, puberdade 
e pós-puberdade, em tourinhos da raça 
Nelore. Segundo os autores, os níveis 
basais de testosterona e estimulados com 
GnRH apresentaram variações semelhantes 
em função da idade, com valores reduzidos 
antes dos 15 meses, elevação gradual a 
partir dos 16 meses (pré-puberdade), 
valores máximos entre 17 e 18 meses 
(puberdade), redução dos 18 aos 21 meses 
de idade (pós-puberdade). 

O perfil sérico de T em tourinhos Senepol 
avaliado dos 12,22 aos 16,22 meses de 
idade apresentou maior concentração nas 
fases pré-puberdade e puberdade e 
subsequente redução. O fato de maiores 
valores de T registrados nas três primeiras 
coletas (12,22; 13,22 e 14,28 meses), 
associado a sua redução em idades 
subsequentes (15,21 e 16,22 meses), indica 
que a transição das fases pré-puberdade e 
puberdade para a pós-puberdade em 
tourinhos Senepol esteja relacionada à 

redução dos níveis séricos deste hormônio. 
No período pós-puberdade, a diminuição 
nas concentrações séricas de T é 
desencadeada pelos próprios níveis 
elevados deste esteróide, os quais reduzem 
a secreção de GnRH e gonadotrofinas, que 
diminui seus estímulos sob as células de 
Leydig, levando a uma menor produção de 
testosterona (Amann e Schanbacher, 1983).  

Correlações negativas e de média 
magnitude foram registradas entre T e 
Idade, Peso, CE (-0,51; -0,32; -0,41, 
respectivamente) indicando que animais 
com menor idade, peso e circunferência 
escrotal apresentaram maiores níveis de T, 
durante o período pesquisado. 

A puberdade foi observada aos 13,22 meses 
de idade (Tab. 3), em 100% dos animais, 
sendo as idades inferiores e superiores a 
essa, representativas das fases pré e pós-
puberdade, respectivamente.  

As médias para Peso e CE à puberdade 
foram 304,07kg e 28,15cm, 
respectivamente. No presente estudo os 
parâmetros registrados à puberdade foram 
similares aos relatados por Chase et al. 
(1997), na Flórida, estudando tourinhos 
Senepol sob as mesmas condições de 
manejo, porém em animais com maiores 
peso e CE (Idade=13,88 meses, 
Peso=370Kg e CE=29,9 cm) que esse 
estudo, possivelmente devido a diferenças 
no nível nutricional fornecido aos animais. 

Segundo os autores Wolf et al. (1965), 
Almquist e Cunningham (1967) e Bagu et 
al. (2006), idades inferiores à puberdade 
foram observadas em animais Bos taurus 
taurus (12,1; 10,3 e 10,2 meses, 
respectivamente), criados em clima 
temperado. Em contra partida, Dode et al. 
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(1989) e  Garcia et al. (1987) registraram 
idades mais elevadas à puberdade (21,3 e 
19,5 meses, respectivamente) em animais 

Bos taurus indicus manejados sob clima 
tropical. 

 

Tabela 3: Peso corporal, circunferência escrotal, aspectos físicos e morfológicos do sêmen, 
perfil sérico de testosterona e concentração das proteínas do plasma seminal, nos estádios 
reprodutivos de puberdade e maturidade sexual, em tourinhos Senepol criados semi-
extensivamente no Triangulo Mineiro-MG 

 
ER 

 
n 

 
Idade* 
(meses) 

 
Peso* 
(Kg) 

 
CE* 
(cm) 

 
Mot** 

(%) 

 
Vig** 
(1-5) 

 
Conc* 

  X106 
sptz/mL 

  
Sptztot* 
(X106) 

 
D.M* 
(%) 

 
D.T* 
(%) 

 
T* 
ng/mL 

 
PTPS* 
mg/mL 

 
Pub 

 
13 

 
13,22B 

±0,16 

 
304,07B 

±12,98 

 
28,15B 

±0,55 

 
23,84B 

±5,06 

 
2,07B 

±0,27 

 
35,53B 

±3,48 

 
88,84B 

±7,23 

 
69,84A 

±6,85 

 
82,30A 

±9,00 

 
8,85A 

±1,95 

 
18,60A 

±5,89 

MS 6 16,25A 

±0,16 

 

374,00A 

±18,53 
32,50A 

±0,06 
66,66A 

±5,16 
3,83A 

±0,40 
200,4A 
±34,12 

801,93A 

±136,52 
13,16B 

±0,98 
23,16B 

±4,26 
6,51B 

±1,38 
16,88A 

±3,12 

ER: Estádio Reprodutivo; Pub: Puberdade; MS: Maturidade sexual; n: Número de animais; CE: Circunferência 
escrotal; Mot: Motilidade espermática; Vig: Vigor espermático; Conc: Concentração espermática; Sptztotais: 
Espermatozóides totais no ejaculado; DM: Defeitos espermáticos maiores; DT: Defeitos espermáticos totais. T: 
Testosterona sérica; PTPS: Proteína total no plasma seminal. *Variáveis paramétricas: Médias seguidas de letras 
maiúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste Fisher. **Variáveis não Paramétricas: 
Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<00,5) pelo teste de Mann-
Whitney. 

Com relação ao desenvolvimento 
reprodutivo de tourinhos Bos taurus taurus 
em  clima tropical, Rao (1984) verificou 
que animais das raças Jersey e Holstein 
apresentaram-se púberes apenas aos 22 
meses de idade, considerada  tardia para 
genótipos taurinos. Já os tourinhos Senepol 
apresentam menor idade à puberdade que 
esses animais e, idade à puberdade mais 
próxima à observada em taurinos de clima 
temperado que zebuínos de clima tropical, 
sendo, portanto mais precoce que estes, 
corroborando com os resultados de CHASE 
et al., (1996). 

A maturidade sexual, constatada em apenas 
46,16% dos animais estudados até o final 
do experimento, foi observada aos 16,25 
meses de idade, com médias de 374 Kg 

para peso corporal e 32,5cm para CE. Neste 
estádio, o peso corporal e a CE foram 
maiores (P<0,05) em relação às mesmas 
características relatadas à puberdade (Tab. 
3), indicando que o ganho de peso e o 
crescimento testicular no período pós-
puberal favoreceu a gametogêneses, devido 
à redução das porcentagens de patologia 
espermática (DM e DT) e pela melhoria dos 
parâmetros referentes aos aspectos físicos 
do sêmen, observados nos animais com 
maturidade sexual completa. 

Avaliando tourinhos Simental criados a 
pasto, Miranda Neto et al. (2001) 
observaram maiores valores para  Peso, CE, 
concentração e motilidade espermática, e 
menores porcentagens de DM e DT à 
maturidade sexual em relação à puberdade.  
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A Idade à maturidade sexual observada no 
presente estudo foi inferior à relatada por 
Miranda Neto et al. (2001) na raça Simental 
(21,3 meses), criada no Brasil sob regime 
extensivo, porém similar à relatada por 
Freneau, (1991) em touros da raça 
Holandesa (16,5 meses), também criados no 
Brasil sob regime semi-extensivo, e 
superior a encontrada por Chase et al. 
(2001) em tourinhos Senepol × Angus (13,5 
meses ), manejados em regime semi-
extensivo, no clima subtropical da Flórida.  

O tempo transcorrido entre a puberdade e a 
maturidade sexual foi de 13 semanas, sendo 
inferior ao relatado por Freneau, (1991) em 
animais da raça Holandesa (18 semanas), 
sob regime semi-extensivo e ao período de 
32 semanas verificado por Miranda Neto et 
al. (2001) em tourinhos Simental criados 
exclusivamente a pasto. Portanto, há 
evidências de que animais da raça Senepol 
apresentem adequado desenvolvimento 
reprodutivo em sistema de criação semi-
extensivo com baixo nível de 
suplementação a base de concentrado, já 
que 46,16% dos animais avaliados 
apresentaram-se maturos sexualmente 13 
semanas após a puberdade. 

Nos estádios do desenvolvimento 
reprodutivo apresentados na tabela 3, foram 
observados diferentes níveis de T sendo a 
média encontrada na puberdade 
(8,85ng/mL) maior que a verificada na 
maturidade sexual (6,51ng/mL) (p<0,05), 
indicando que os níveis desse hormônio 
reduzem após a puberdade.  

Já para concentração de PTPS não foi 
observada diferença (p>0,05) entre 
puberdade e maturidade sexual (Tabela 3). 
Do mesmo modo não foram relatadas 
correlações significativas (p>0,05) ao longo 

do experimento entre PTPS e Peso (-0,06); 
PTPS e CE (-0,18); PTPS e DM (0,05); 
PTPS e DT (0,07), porém correlação 
significativa (p<0,05) foi verificada entre 
PTPS e defeitos na cabeça do 
espermatozóide (0,20). 

Martins (2010) demonstrou que certas 
proteínas do plasma seminal com afinidade 
à heparina estão relacionadas com os 
defeitos espermáticos maiores. Assim 
propõem-se a execução de futuros estudos 
relacionados às proteínas com afinidade à 
heparina presentes no plasma seminal de 
tourinhos Senepol e sua relação com a 
qualidade espermática. 

2. Influência do ganho de peso e 
do desenvolvimento testicular 
na qualidade espermática  

Dos 13 animais avaliados na última coleta 
do experimento, seis (46,15%) 
apresentaram maturidade sexual completa 
(M) e sete (53,85%) foram definidos como 
imaturos sexualmente (IM). O grupo M 
apresentou maiores valores de Peso 
(374,00Kg); CE (32,05cm) e menores 
porcentagens de DM (13,16%) e DT 
(23,16%), que o grupo IM (p<0,05) (tabela 
4). 

Como a Idade; Mot; Vig; Sptztotais; T e 
PTPS não apresentaram diferenças (p>0,05) 
entre os grupos M e IM, é possível deduzir 
que o Peso corporal e a CE estiveram 
relacionados com a maturidade sexual 
completa, e consequentemente, a qualidade 
espermática. Assim, para verificar a relação 
entre Peso; CE e os aspectos seminais 
foram feitas avaliações do ganho de peso e 
do desenvolvimento testicular ao longo do 
experimento. 
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Tabela 4: Estádio reprodutivo de 13 tourinhos Senepol aos 16 meses de idade, criados semi-
extensivamente no Triângulo Mineiro-MG 

 
ER 

 
n 

 
Idade* 
(meses) 

 
Peso* 
(Kg) 

 
CE* 
(cm) 

 
Mot** 

(%) 

 
Vig** 
(1-5) 

 
Sptztotais* 

(X106) 

 
D.M* 
(%) 

 
D.T* 
(%) 

 
T* 

(ng/mL) 

 
PTPS* 

(mg/mL) 

 
M 

 
6 

 
16,25a 

±0,16 

 

 
374,00a 

±18,53 

 
32,05a 

±0,06 

 
66,66a 

±5,16 

 
3,83a 

±0,40 

 
801,93a 

±136,52 

 
13,16b 

±0,98 

 
23,16b 

±4,26 

 
6,51a 

±1,38 

 
16,88a 

±3,12 

IM 7 16,19a 

±0,16 
353,57b 

±11,83 
31,00b 

±0,57 
61,42a 

±3,78 
3,42a 

±0,53 
788,29a 

±159,73 
48,28a 

±5,18 
63,14a 

±8,64 
5,63a 

±1,70 
15,25a 

±3,35 

ER: Estádio Reprodutivo; M: Grupo dos animais com maturidade sexual completa; IM: Grupo dos animais imaturos 
sexualmente; n: Número de animais; CE: Circunferência escrotal; Mot: Motilidade espermática; Vig: Vigor 
espermático; Sptztotais: Espermatozóides totais no ejaculado; DM: Defeitos espermáticos  maiores; DT: Defeitos 
espermáticos totais; T: Testosterona sérica; PTPS: Proteína total no plasma seminal. *Variáveis paramétricas: Médias 
seguidas de letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste Fisher. **Variáveis não 
Paramétricas: Médias seguidas de letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<00,5) pelo teste de 
Mann-Whitney. 

Observou-se que o ganho de peso médio 
entre os períodos de avaliação e o ganho de 
peso total (GPT) foram maiores (p<0,05) no 
grupo de animais com maturidade sexual 
completa (Tabela 5). A superioridade no 
ganho de peso demonstrada desde o inicio 

das avaliações propõem que os animais com 
maturidade sexual completa aos 16,22 
meses de idade já apresentavam um 
diferencial no ganho de peso em idades 
inferiores aos 12,22 meses. 

 

Tabela 5: Ganho de peso médio e total de tourinhos Senepol maturos e imaturos sexualmente 
aos 16 meses, criados semi-extensivamente no Triângulo Mineiro-MG, avaliados durante o 
desenvolvimento reprodutivo 

Estádio 

Reprodutivo 

Ganho de peso médio (Kg) entre os períodos de avaliação (meses) Ganho de peso 

total (Kg) 12,22 - 13,22 13,22 - 14,28 14,28 - 15,21 15,21 – 16,22 

Maturidade sexual 

completa 

 

19,33Ab ±0,81 

 

22,00Aba ±3,73 

 

23,33Aa ±1,21 

 

24,83Aa ±0,75 

 

89,50A ±4,23 

Maturidade sexual 

incompleta 

 

15,00Bb ±1,63 

 

14,85Bb ±2,85 

 

16,71Bba ±0,75 

 

17,71Ba ±1,38 

 

64,28B ±3,14 

Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na mesma coluna e minúsculas na mesma linha diferem entre si 
(p<0,05) pelos testes Fisher e Student-Newman-Keuls, respectivamente. 

Do mesmo modo, o ganho de peso médio 
diário (GMD) e o crescimento testicular 
(CTest), avaliados durante todo período 
experimental, foram maiores no grupo de 
animais com maturidade sexual completa 

(Tabela 6). Correlação positiva foi relatada 
entre GMD e CTest (0,73). Esta associação 
sugere que animais com maior ganho de 
peso apresentaram maior crescimento 
testicular.
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Tabela 6: Ganho médio diário e crescimento testicular de tourinhos maturos e imaturos 
sexualmente aos 16 meses, criados semi-extensivamente no Triângulo Mineiro - MG, avaliados 
durante o desenvolvimento reprodutivo  

Estádio Reprodutivo Período de avaliação (12,22 aos 16,22 meses) 
GMD (gramas/dia) CTest (cm) 

 
Maturidade sexual completa 

 
0,745a  ±0,040 

 
5,16a  ±0,48 

 
Maturidade sexual incompleta 

 
0,537b  ±0,027 

 
3,85b  ±0,57 

GMD: Ganho médio diário; CTest: Crescimento testicular. Médias seguidas de letras minúsculas distintas na mesma 
coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste Fisher. 

Analisando a figura 9, pode-se inferir que o 
maior GMD e maior crescimento testicular 
registrados nos tourinhos com maturidade 
sexual completa, durante todo período 
experimental, proporcionaram maiores 
valores de peso e CE aos 16,22 meses, e 

influenciaram no processo gametogênico, 
resultando na melhoria dos aspectos físicos 
do sêmen (concentração, motilidade e vigor 
espermático), e na redução do número de 
espermatozóides anormais (DM e DT).

 

 
Figura 9: Ganho de peso, crescimento testicular e patologia espermática, durante o 
desenvolvimento reprodutivo de tourinhos Senepol definidos com maturidade sexual completa 
(M) e incompleta (IM) aos16 meses.  

Visto que durante todo período de 
avaliação, os 13 tourinhos foram manejados 
conjuntamente sob as mesmas condições 
nutricionais e climáticas, o possível fator 
responsável pelo maior ganho de peso, 
crescimento testicular e, consequentemente, 
maturidade sexual completa aos 16,22 

meses em 46,15% dos tourinhos seja a 
variabilidade genética existente entre os 
animais do grupo experimental, pois são 
filhos de quatro touros e cinco matrizes de 
diferentes genealogias, indicando que 
algumas linhagens dentro da raça Senepol 
apresentam maior precocidade sexual, pois 
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66,66% dos tourinhos com maturidade 
sexual completa aos 16,22 meses possuem 
o mesmo pai e 50% a mesma mãe. Indício a 
ser explorado em futuras pesquisas. 

 

3. Classificação Andrológica por 
Pontos e comportamento 
sexual de tourinhos Senepol 
aos 16 meses. 

Na Classificação Andrológica por Pontos 
(Tab. 7), tourinhos com maturidade sexual 
completa apresentaram maior (p<0,05) 
média de pontuação que os imaturos. Os 
aspectos morfológicos do sêmen foram os 
principais fatores responsáveis pela 
diferença entre os grupos, onde os animais 
imaturos sexualmente apresentaram maior 
(P<0,05) porcentagem de espermatozóides 
com DM e DT (tabela 4).

 

Tabela 7: Classificação Andrológica por Pontos de 13 tourinhos Senepol aos 16,22 meses, 
segundo o estádio reprodutivo 

Estádio 
Reprodutivo 

n Idade 
(meses) 

X_CAP 
(0-100 pontos) 

Frequência relativa (%) 

CAP < 60 pontos 

 
Maturidade sexual 

completa 

 
6 (46,15%) 

 
16,25a ±0,16 

 
71,00a ±7,74 

 
0,00 

 
Maturidade sexual 

incompleta 

 
7 (53,85%) 

 
16,19a ±0,16 

 
30,00b ±8,08 

 
100,00 

n: Número de animais. X_CAP: Pontuação média na Classificação Andrológica por Pontos – Interpretação 
(Insatisfatória: menor que 60 pontos; Satisfatória: 60 a 100 pontos). Médias seguidas de letras minúsculas distintas na 
mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste de Fisher. 

Pontuação satisfatória (acima de 60 pontos) 
foi observada em todos os animais com 
maturidade sexual completa. Já a totalidade 
(100%) dos animais imaturos obteve 
pontuação insatisfatória (abaixo de 60 
pontos), indicando que tourinhos imaturos 
sexualmente apresentam alto índice de 
reprovação na CAP (Tabela 7). 

Corroborando com esses dados, Godfrey e 
Dodson (2005) avaliando a capacidade 
reprodutiva de 562 touros Senepol com 
idades variando entre 6,5 meses a três anos, 
por meio do (Breeding Soundness 
Evaluation – BSE, precursor da CAP), 
relataram que a morfologia espermática foi 
o principal fator determinante na 
reprovação dos animais, e que a proporção 

de tourinhos com pontuação satisfatória foi 
baixa, porém aumentou com a idade.  

Devido à probabilidade de tourinhos 
Senepol com imaturidade sexual serem 
classificados como insatisfatórios na CAP, 
propõe-se que a mesma seja realizada 
apenas em animais com maturidade sexual 
completa, para evitar a rejeição inadequada 
de futuros reprodutores na rotina de 
avaliação andrológica. 

Touros Senepol têm sido descritos como 
genótipo que apresenta nível de atividade 
sexual semelhante à verificada em animais 
de raças taurinas de clima temperado 
comparada a raças zebuínas (Chenoweth et 
al., 1996). Na avaliação do comportamento 
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sexual dos 13 tourinhos ao final do 
experimento, 53,85% foram classificados 
como animais de alta libido, 46,15% de 

média libido, não tendo sido observados 
indivíduos de baixa libido (Tab. 8).  

 

Tabela 8: Idade, peso corporal, circunferência escrotal, dosagem sérica de testosterona e 
distribuição de frequência dos estádios reprodutivo de 13 tourinhos Senepol, segundo o 
comportamento sexual aos 16 meses. 

Comportamento 
sexual 

n Idade* 
(meses) 

Peso* 
(Kg) 

CE* 
(cm) 

T* 
(ng/mL) 

**Estádio 
Reprodutivo (%)  

   M  IM  
 

Libido 
Alta 

 
7 

(53,85%) 

 
16,22a 

 
365,71a 

 
31,77a 

 
7,204a 

±0,660 

 
57,15 

 
42,85 

 
Libido 
Média 

 
6 

(46,15%) 

 
16,22a 

 
359,83a 

 
31,60a 

 
4,688b 

±1,143 

 
33,34 

 
66,66 

n: Número de animais; T: Níveis séricos de Testosterona; M: Maturidade sexual completa; IM: Maturidade sexual 
incompleta. Comportamento sexual: Classificação da libido segundo proposto por Vale Filho (2010). *Médias 
seguidas de letras minúsculas distintas na mesma coluna diferem entre si (p<0,05) pelo teste de Fisher. **Médias sem 
diferença significativa (p>0,05) pelo teste exato de Fisher. Obs: não foram observados animais de baixa libido 
durante a avaliação do comportamento sexual. 

Jiménez-Severiano (2002) reportou 
resultado inferior em touros Holstein 
Frisian e Brown Swiss com idades de seis a 
16 meses, onde menos de 20% dos animais 
apresentaram alta libido. Tais frequências 
sugerem que, de modo geral, tourinhos 
Senepol apresentaram satisfatório 
comportamental sexual aos 16,22 meses de 
idade. 

A alta libido demonstrada pelos animais 
pode estar relacionada ao contato prévio 
com novilhas antes dos 12,22 meses. 
Segundo Hafez (1995), a eficiência da 
cópula do macho é melhorada pela 
experiência, onde o contato individual entre 
o tourinho e a fêmea bovina antes da 
puberdade pode proporcionar um efeito 
organizador das atitudes copulatórias e, 
consequentemente, proporcionar melhor 
desempenho sexual na vida adulta do touro. 

Nenhuma associação entre estádio 
reprodutivo e o comportamento sexual foi 
registrada. As frequências observadas nos 
grupos de animais com alta libido e maturos 
sexualmente (57,15%); alta libido e 
sexualmente imaturos (42,85%) não 
apresentaram diferença (p>0,05), do mesmo 
modo que animais com média libido e 
maturos sexualmente (33,34%) e média 
libido e imaturos sexualmente (66,66%), 
indicando que o comportamento sexual 
verificado nessa idade independe do estádio 
de desenvolvimento reprodutivo 
gametogênico.  

Essa independência entre libido e estádio 
reprodutivo confirma relatos de Lunstra, 
(1984) e Chenoweth et al. (1984), ao 
descreverem que os efeitos da idade e do 
desenvolvimento reprodutivo sobre a libido 
tem sido pouco evidentes em touros 
púberes.  
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Reforçando os achados de Salvador et al. 
(2003) e Dias et al. (2009), valores de 
idade, peso e CE não apresentaram 
diferenças (p>0,05) entre animais de alta e 
média libido, presumindo que tais 
características fenotípicas não influenciam 
o comportamento sexual. Porém, animais 
de alta libido demonstraram maior (p<0,05) 
nível sérico de T (7,204ng/mL) que os de 
média libido (Tabela 8). Esse achado sugere 
que a expressão do interesse sexual em 
tourinhos Senepol é influenciada pelos 
níveis séricos desse hormônio. 

A testosterona atua na manutenção das 
características sexuais secundárias e no 
controle endócrino do comportamento 
sexual. Após ser sintetizada pelos 
testículos, ela liga-se a receptores 
específicos no hipotálamo, na área pré-
ótica, onde pela enzima aromatase é 
convertida em estradiol, que afeta o 
comportamento sexual favorecendo a libido 
(Henney et al., 1990; Senger, 2003). 

Dias et al. (2009), avaliando 
comportamento sexual de touros jovens 
Guzerá, relataram alta correlação entre 
libido e testosterona. Do mesmo modo, 
associação entre testosterona e 
comportamento sexual foram descritas por 
Perry et al. (1991) e Post et al. (1987)  em 
taurinos. 

No presente estudo, foi verificada 
correlação positiva e de alta magnitude 
entre libido e T (0,83) também foi 
verificada, indicando que animais com 
maiores níveis séricos de testosterona 
apresentaram maior interesse sexual. Com 
esses dados é possível inferir que a libido 
em touros jovens Senepol poderia ser 
predita pela análise de testosterona 
sanguínea. 

CONCLUSÃO 

Tourinhos Senepol manejados em regime 
semi-extensivo no Triângulo Mineiro – MG 
atingiram a puberdade aos 13,22 meses; a 
idade a maturidade sexual completa foi 
influenciada pelo desenvolvimento 
ponderal e testicular, na qual tourinhos com 
maiores ganho de peso e crescimento dos 
testículos atingiram a maturidade sexual 
precocemente; o comportamento sexual aos 
16 meses não esteve relacionado ao estádio 
do desenvolvimento reprodutivo 
gametogênico, porém, foi influenciado pelo 
perfil sérico de testosterona; e futuras 
pesquisas devem ser realizadas para 
verificar a relação entre precocidade sexual 
e diferentes linhagens dentro da raça 
Senepol. 
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ANEXO 01: Morfologia espermática do ejaculado de tourinhos maturos e imaturos 

sexualmente aos 16 meses de idade, avaliada em câmara úmida por microscopia de contraste de 

fase com aumento de 1000x (Imagens: Motic Imagens Plus 2.0ML - Motic China Group Co., Ltda). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Ejaculado de um tourinho com 
maturidade sexual completa: Espermatozóides 
com morfologia normal 

  
Figura 02: Ejaculado de um tourinho com 
imaturidade sexual: Células espermáticas 
com morfologia anormal 

 
 

 

Figura 03: Espermatozóide com gota 
citoplasmática proximal, presente no 
ejaculado de um tourinho com imaturidade 
sexual 

Figura 04: Espermatozóide com cauda 
fortemente dobrada, presente no ejaculado de 
um tourinho com imaturidade sexual 

 

Figura 05: Espermatozóide com cabeça 
piriforme e gota citoplasmática proximal, 
presente no ejaculado de um tourinho com 
imaturidade sexual 
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ANEXO 02: Imagens ilustrativas do teste de libido realizado no experimento:

 

  

  

  

Figura 01: Tourinho em contado direto com as 
novilhas 

Figura 02: Tourinho com atitudes de cheirar e 
lamber a vulva 

Figura 03: Perseguição da fêmea pelo tourinho Figura 04: Tourinho exercendo o reflexo de 
flehmen 

Figura 06: Tourinho desempenando monta 
completa (com galeio) 

Figura 05: Tourinho realizando tentativa de 
monta 


